
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ  

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

TECNOLÓGICA  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIEDADE, NATUREZA E 

DESENVOLVIMENTO 

 

 

 

 

 

JULIANA MACHADO PORTELA 

 

 

 

 

ESTUDO DO EFEITO DA ANTROPIZAÇÃO SOBRE A DIVERSIDADE DE 

ANIMAIS SILVESTRES E O PARASITISMO POR ECTOPARASITAS NO 

ASSENTAMENTO RIO PARDO - AM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santarém-Pará 

Junho, 2024 



JULIANA MACHADO PORTELA 

 

 

 

 

 

 

ESTUDO DO EFEITO DA ANTROPIZAÇÃO SOBRE A DIVERSIDADE DE 

ANIMAIS SILVESTRES E O PARASITISMO POR ECTOPARASITAS NO 

ASSENTAMENTO RIO PARDO - AM 

 

 

 

 

 

Tese apresentada à Universidade Federal do Oeste 

do Pará – UFOPA, como parte dos requisitos para 

obtenção do título Doutora em Ciências 

Ambientais, junto ao Programa de Pós- Graduação 

Stricto Sensu Doutorado em Sociedade, Natureza e 

Desenvolvimento. Área de concentração: Recursos 

Naturais, Biodiversidade e Bioprospecção na 

Amazônia.  

Orientador: Antonio Humberto Hamad Minervino 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

Santarém-Pará 

Junho, 2024 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Juliana Machado Portela 

 

 

ESTUDO DO EFEITO DA ANTROPIZAÇÃO SOBRE A DIVERSIDADE DE 

ANIMAIS SILVESTRES E O PARASITISMO POR ECTOPARASITAS NO 

ASSENTAMENTO RIO PARDO -AM 

 

Tese apresentada como requisito parcial para 

obtenção de título de Doutora em Ciências 

Ambientais, ao Programa de Pós-Graduação 

Stricto Sensu Doutorado em Sociedade, Natureza 

e Desenvolvimento (PPGSND) em Universidade 

Federal do Oeste do Pará –UFOPA 

 

Data da defesa: 28/06/2024 

Banca Examinadora: 

 

 

Prof. Dr. Antonio Humberto Hamad Minervino –PPGSND/UFOPA (Orientador/Presidente) 

 

 

Prof. Dr. Waldiney Pires Moraes –PPGSND/UFOPA (Membro Interno) 

 

 

Prof. Dr. Sérgio De Melo–PPGSND/UFOPA (Membro Interno) 

 

 

Prof. Dr. JoséMax Barbosa De Oliveira Junior–PPGSND/UFOPA (Membro Interno) 

 

 

Prof. Dr. Juarez De Souza –UEPA(Membro Externo) 

 

 

Prof. Dr. Adriana Caroprezo Morini –UFMS(Membro Externo) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A minha mãe Neide Machado Portela e minha irmã Nicoli Machado Portela, dedico. 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço todos os dias a Deus pelo dom da vida, por me conceder forças para nunca desistir 

desta caminhada e por colocar pessoas importantes ao longo desses anos de formação.  

Agradeço a Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), onde iniciei minha vida 

acadêmica na Pós-Graduação stricto sensu e conheci o quão importante é um cientista para a 

humanidade.  

Ao Programa de Pós-graduação Sociedade, natureza e desenvolvimento (PPGSND) da 

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), pela grande oportunidade concedida e por 

viabilizar o meu curso de doutorado. Agradeço imensamente a todos os professores deste 

programa pelos conhecimentos compartilhados.  

A Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisa (FAPESPA) pelo apoio financeiro.  

Ao Laboratório de Sanidade Animal (LARSANA) da Universidade Federal do Oeste do Pará 

(UFOPA), agradeço o apoio e suporte durante esses anos na pesquisa. 

A Dr. Maria Nazareth Ferreira da Silva da Coleção de Mamíferos do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (INPA), Manaus, AM que auxiliou na identificação das espécies de 

pequenos mamíferos não voadores roedores e marsupiais. 

Agradecimento à Dra. Alessandra Ferreira Dales Nava do Instituto Leonidas e Maria Deane - 

Laboratório de Ecologia de Doenças Infecciosas Transmissíveis na Amazônia - Núcleo PReV 

que ajudou na preparação, coletas e identificação das espécies de animais. 

Aos profissionais Dr. Marcelo B. Labruna, Dr. Thiago F. Martins e Dr. Sebastian Muñoz-Leal 

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (USP), que 

me receberam na Universidade, transmitindo conhecimento, auxiliando na identificação dos 

ectoparasitas e se disponibilizando ao acompanhamento deste trabalho. 

Ao meu amigo Me. Helder Ribeiro Batista da Universidade Federal do Oeste do Pará 

(UFOPA), foi primordial ao auxílio durante as coletas no Rio Pardo. 

Ao Professor Dr. Antonio Humberto Hamad Minervino pelo apoio, conhecimento, incentivo e 

dedicação a este trabalho e por me mostrar o quão interessante é a área de biodiversidade de 

animais e ectoparasitas. 6  

Aos membros da Banca Examinadora, pela participação e contribuições neste trabalho.  

Minha família, principalmente minha Mãe (Neide Machado Portela) e minha Irmã (Nicoli 

Machado Portela). Não há palavras que descrevam o que sinto por vocês, muito obrigada pela 

força, investimento e por lutarem comigo para que este sonho se concretizasse.  



A todos os colegas e amigos de laboratório, pelo convívio, colaboração e aprendizado, em 

especial a Osvaldo Gato Nunes, Hélder Batista, Thiago Moreira, Poliana Leão, Salatiel Dias e 

Flávio Assis que guardarei para sempre.  

Aos demais amigos Sara Freitas, Carla Paxiúba e José Alexandre da Silva Júnior que 

tornaram essa jornada mais leve e com muitas risadas, com boas conversas e momentos 

compartilhados. Gratidão! 

Ao diretor do Instituto de Esperança de Ensino Superior (IESPES) e amigo Dr. Paulo Marcelo 

Pedroso.  

A todos que direta ou indiretamente fizeram parte da minha formação, muito obrigada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A menos que modifiquemos a nossa maneira de 

pensar, não seremos capazes de resolver os 

problemas causados pela forma como nos 

acostumamos a ver o mundo”.  

(Albert Einstein)



RESUMO 

 

A Amazônia é a maior floresta tropical do mundo, abrigando uma enorme biodiversidade, 

incluindo diversas espécies de pequenos mamíferos e seus parasitas. A antropização, 

especialmente através da criação de assentamentos rurais e a expansão agrícola, tem causado 

mudanças significativas nos ecossistemas locais, afetando a distribuição e prevalência de 

ectoparasitas como carrapatos e ácaros. O objetivo deste estudo foi investigar a diversidade de 

pequenos mamíferos silvestres e a prevalência de ectoparasitas, especificamente carrapatos e 

ácaros, no Assentamento Rural Rio Pardo, no município de Presidente Figueiredo, AM. 

Foram realizadas coletas de dados em diferentes tipos de ambientes (Floresta, Capoeira, 

Plantio e Domiciliar) e em dois períodos distintos em estações climáticas diferentes (seca e 

chuva). Foram coletados ectoparasitas de pequenos mamíferos com a utilização de armadilhas 

Sherman e Tomahawk. Os ectoparasitas foram retirados da pele dos animais por inspeção e 

removidos manualmente, armazenados em álcool 70% até a sua identificação, com auxílio de 

estereomicroscópio, chaves taxonômicas e base de dados da literatura. Para carrapatos duros, 

foram fotografados com o software ZEN Pro 2, o qual é anexado a um estereomicroscópio 

Stereo Discovery V12. Já para larva de carrapato mole (Argasidae), foi clarificada e feito uma 

lâmina e comparado sua morfologia com outras literaturas. Para análises dos índices de 

diversidade dos hospedeiros foram utilizadas curvas de rarefação, abundância relativa versus 

riqueza, índice de Margalef, equitabilidade e o índice de Simpson não paramétrico (1-D). Para 

análise da infestação dos animais foram utilizada análise univariada para verificar a 

associação entre uma maior prevalência de infestação e os potenciais fatores de risco por meio 

do teste de Qui-quadrado de Person ou Teste exato de Fisher. A prevalência, a abundância 

média e a intensidade média dos carrapatos e seus respectivos intervalos de confiança (IC 

95%) foram calculadas utilizando o software Quantitative Parasitology 3.0. A taxa de captura 

dos animais foi prevalente na ordem rodentia. A Capoeira apresentou a maior diversidade de 

animais com 124 espécies registradas e o maior índice de Margalef, indicando uma alta 

diversidade específica. A Floresta, apresentou altos índices de Simpson e Equitabilidade J. 

Houve uma prevalência de infestação de ectoparasitas de 21,2%, carrapatos com 6,7% e 

ácaros com 14,4%. Fatores como menor antropização, ordem didelphimorphia e a família com 

Cricetidae apresentaram uma presença significativa de ácaros. Diante das análises de 

carrapatos, houve uma prevalência em relação a ordem didelphimorphia. A espécie mais 

prevalente foi Amblyomma sp., dos animais examinados infestados. O estudo trouxe 



resultados inéditos sobre a fauna de carrapatos no Norte do Brasil, bem como as relações 

parasita-hospedeiro. Os resultados indicam que ambientes menos antropizados, como Floresta 

e Capoeira, possuem uma maior diversidade de pequenos mamíferos e uma prevalência 

significativa de ectoparasitas. A conservação de habitats heterogêneos é crucial para a 

manutenção da biodiversidade e a mitigação dos riscos associados aos ectoparasitas. Este 

estudo fornece uma base sólida para futuras pesquisas e estratégias de conservação na 

Amazônia Central. 

 

 

Palavras-Chave: Pequenos mamíferos. Distribuição. Ecossistemas. Carrapatos. 

 



ABSTRACT 

 

The Amazon is the largest tropical forest in the world, home to enormous biodiversity, 

including several species of small mammals and their parasites. Anthropization, especially 

through the creation of rural settlements and agricultural expansion, has caused significant 

changes in local ecosystems, affecting the distribution and prevalence of ectoparasites such as 

ticks and mites. The objective of this study was to investigate the diversity of small wild 

mammals and the prevalence of ectoparasites, specifically ticks and mites, in the Rio Pardo 

Rural Settlement, in the municipality of Presidente Figueiredo, AM. Data collection was 

carried out in different types of environments (Forest, Capoeira, Plantation and Home) and in 

two distinct periods in different climatic seasons (dry and rainy). Ectoparasites from small 

mammals were collected using Sherman and Tomahawk traps. The ectoparasites were 

removed from the animals' skin by inspection and removed manually, stored in 70% alcohol 

until identification, with the aid of a stereomicroscope, taxonomic keys and literature 

database. For hard ticks, they were photographed with the ZEN Pro 2 software, which is 

attached to a Stereo Discovery V12 stereomicroscope. As for soft tick larvae (Argasidae), it 

was clarified and a slide was made and its morphology was compared with other literature. 

For analyzes of host diversity indices, rarefaction curves, relative abundance versus richness, 

Margalef index, equitability and the non-parametric Simpson index (1-D) were used. To 

analyze animal infestation, univariate analysis was used to verify the association between a 

higher prevalence of infestation and potential risk factors using Person's Chi-square test or 

Fisher's exact test. The prevalence, mean abundance and mean intensity of ticks and their 

respective confidence intervals (95% CI) were calculated using the Quantitative Parasitology 

3.0 software. The capture rate of animals was prevalent in the Rodentia order. Capoeira 

presented the greatest diversity of animals with 124 registered species and the highest 

Margalef index, indicating a high specific diversity. The Forest presented high levels of 

Simpson and J Equitability. There was a prevalence of ectoparasite infestation of 21.2%, ticks 

with 6.7% and mites with 14.4%. Factors such as lower anthropization, order didelphimorphia 

and the Cricetidae family showed a significant presence of mites. In view of the tick analyses, 

there was a prevalence in relation to the order didelphimorphia. The most prevalent species 

was Amblyomma sp., of the infested animals examined. The study brought unprecedented 

results on the tick fauna in Northern Brazil, as well as parasite-host relationships. The results 

indicate that less anthropic environments, such as Forest and Secondary vegetation, have a 

greater diversity of small mammals and a significant prevalence of ectoparasites. The 



conservation of heterogeneous habitats is crucial for maintaining biodiversity and mitigating 

the risks associated with ectoparasites. This study provides a solid foundation for future 

research and conservation strategies in the Central Amazon. 

 

 

Keywords: Small mammals. Distribution. Ecosystems. Ticks. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Amazônia é a maior e mais diversificada das florestas tropicais do mundo, abrangendo 

mais de 6 milhões de km2 em nove países da América do Sul. A maioria dos organismos é 

desconhecida, estudos recentes indicam pelo menos 427 anfíbios, 1294 aves, 3.000 peixes, 

378 répteis, 427 mamíferos e 40.000 espécies de plantas na floresta amazônica (BASEIA et 

al., 2016).   

A Amazônia Central, apresenta floresta tropical pluvial densa de terra firme, a qual, 

segundo (VELOSO, 1991), cobre a maior parte da biota amazônica, possui águas naturais 

caracterizadas por uma acentuada pobreza química, enquanto a Região Periférica tem águas 

naturais muito mais ricas em íons e nutrientes. Desta forma, sabe-se, então, que não existe na 

Amazônia de maneira alguma uma uniformidade de estrutura biológica e ecológica nem tão 

pouco uma morfologia semelhante em todas suas partes (Beek; Wambeke, 1973). Na 

Amazônia brasileira, a cultura agrícola capitalista é praticada em grande escala, causam 

mudanças no ambiente natural, incluindo biodiversidade e ecossistema (SOLEN et al., 2018).  

Os assentamentos de reforma agrária têm um papel de destaque em relação ao 

desmatamento. Atualmente cerca de 8% do território dos estados amazônicos (41,8 milhões 

de hectares) encontra-se destinado aos 3.589 assentamentos de reforma agrária. 

Posteriormente, a área explorada é desmatada e convertida em área agrícola e, em seguida, 

transforma-se em pastagem para a pecuária extensiva (ALENCAR et al., 2016). 

Dentre eles, existe o Assentamento de Reforma Agrária Rio Pardo (ARP), criado em 1996 

pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), uma autarquia federal 

brasileira. O ARP está localizado no município de Presidente Figueiredo, Estado do 

Amazonas (AM). Possui ainda 134.3429 hectares (ha) de ambiente florestal contínua e 

próximas ao rio, dos quais 9.200 hectares são de Reserva Legal. O núcleo urbano compreende 

104.0198 habitantes, nos quais residem 154 famílias segundo o Censo 2015 realizado pelo 

Projeto Ecologia e Saúde. Promovem ecossistemas domiciliares, florestas secundárias (ou 

capoeiras) e áreas de plantio, com plantação de banana, mandioca, cupuaçu, pupunha, 

pimentão e pimenta-de-cheiro (FERREIRA; LUZ; BUSS, 2016). O período sazonal é 

distribuído entre os meses que chovem mais (dezembro, janeiro, fevereiro e março) e aqueles 

que chovem menos (junho, julho, agosto e setembro), respectivamente como período de 

inverno (muito chuvoso) e verão (quase sem chuvas). 
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Famílias do Assentamento de Reforma Agrária Rio Pardo, vivem no entorno da floresta 

em contato constante com animais silvestres, dentre eles roedores e marsupiais. Pequenos 

mamíferos não voadores são organismos que permitem observações precisas sobre diferenças 

nos aspectos de riqueza, abundância, composição e uso de habitats. Além de explicar de 

forma fidedigna o grau de comprometimento da fauna pela fragmentação da vegetação, sendo 

o método de transectos lineares (line transects) é o mais utilizado na Amazônia na estimativa 

de densidade de populações (ROOS, 2010). 

Uma pesquisa conduzida no estado do Amazonas, Rio Madeira teve como objetivo maior 

conhecimento sobre a diversidade de pequenos mamíferos da região, calculando o esforço 

amostral e o sucesso de captura agrupando-se as estações seca e chuvosa. A amostragem 

baseou-se no número total de cada tipo de armadilha empregada nas capturas (Tomahawk, 

Sherman, pitfall e funnel trap) enquanto o cálculo do sucesso de captura considerou a 

abundância relativa dos indivíduos capturados (PEQUENO et al., 2006). A maioria dos 

trabalhos que utiliza mais de um tipo de armadilha tem demonstrado maior eficiência nas 

estimativas de riqueza e abundância de pequenos mamíferos (ARDENTE et al., 2017).  

As populações de animais silvestres estão cada vez mais em contato com homem e essas 

populações são grupos estratégicos para estudos de saúde pública e transmissão de zoonoses, 

uma vez que atuam como indicadores na assistência e intervenção nas populações humanas, 

visando à prevenção de surtos e epidemias (BARROS et al., 2018). 

Pouco se sabe sobre a epidemiologia das doenças que acometem animais silvestres e como 

esses agentes são distribuídos nas diferentes espécies em especial os que possuem carrapatos 

como vetores (SOARES, 2013). Recentemente, a incidência de doenças transmitidas por 

carrapatos em humanos e animais aumentou devido a vários fatores, que em associação 

favorecem as chances de contato entre animais silvestres e ectoparasitos, como exemplo os 

roedores silvestres, um grupo das Riquetsioses, a febre maculosa transmitida por carrapatos 

(RICHARDS; GOODRICH; ANDRÉ, 2018). Os membros da ordem Rodentia e Didelphimorphia 

são mamíferos com grande endemismo no bioma Amazônico e importantes reservatórios de 

doenças infecciosas emergentes e reemergentes (SASTRE et al., 2008).  

A hipótese de que certas estações do ano sejam especialmente favoráveis a determinados 

estágios de carrapatos vem sendo discutida na literatura há décadas. Labruna et al., 2003 

atribuíram este padrão sazonal à diapausa com comportamental das larvas no período que 

antecede o início da estação seca, garantindo assim que os adultos entrem em atividade 

durante o período quente e chuvoso, com condições climáticas favoráveis à postura e 
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incubação dos ovos e ao desenvolvimento da cobertura vegetal, que protege ovos e larvas da 

dessecação.  

Nesse contexto, este trabalho visa obter informações sobre quais espécies de pequenos 

mamíferos podem ser encontradas numa determinada área, como estão distribuídas, se são 

raras ou abundantes e quais fatores podem estar relacionados com distribuição. Resultados 

que irão auxiliar na identificação de estratégias de conservação da biodiversidade local, 

principalmente em ambientes alterados. Além de informações sobre quais espécies de 

carrapatos e ectoparasitas de pequenos animais silvestres em uma determinada área, como 

estão distribuídos em diferentes ecossistemas e estações climáticas em uma comunidade na 

Amazônia central, considerando a falta de informação sobre o parasitismo de pequenos 

mamíferos nessa região. 

  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Aspectos gerais 

 

A Amazônia é a maior e mais diversificada das florestas tropicais do mundo, abrangendo 

mais de 6 milhões de km2 em nove países da América do Sul (Baseia et al., 2016). Na 

Amazônia brasileira, a cultura agrícola capitalista é praticada em grande escala, causam 

mudanças no ambiente natural, incluindo biodiversidade e ecossistema (SOLEN et al., 2018). 

Com isso as populações de animais silvestres estão cada vez mais em contato com homem 

que vivem no entorno da floresta em contato constante com animais silvestres, dentre eles 

roedores e marsupiais. Esses pequenos mamíferos não voadores são organismos que permitem 

observações precisas sobre diferenças nos aspectos de riqueza, abundância, composição e uso 

de habitats (ROOS, 2010).  

Pouco se sabe sobre a epidemiologia das doenças que acometem animais silvestres e como 

esses agentes são distribuídos nas diferentes espécies em especial os que possuem carrapatos 

como vetores (Soares, 2013). Os membros da ordem Rodentia e Didelphimorphia são 

mamíferos com grande endemismo no bioma Amazônico e importantes reservatórios de 

doenças infecciosas emergentes e reemergentes (SASTRE et al., 2008).  

Recentemente, a incidência de doenças transmitidas por carrapatos em humanos e animais 

aumentou devido a vários fatores, que em associação favorecem as chances de contato entre 

animais silvestres e ectoparasitos (Richards; Goodrich; André, 2018). Apesar da enorme 
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extensão do bioma amazônico, apenas uma minoria de estudos foram conduzidos com 

carrapatos coletados na região amazônica (SOARES et al., 2015b) 

Sabe-se que a manutenção de patógenos transmitidos por carrapatos na natureza também 

depende das relações carrapato-hospedeiro (Gray et al., 2009). Por exemplo, dinâmica 

populacional de carrapatos/hospedeiros, períodos de alimentação de carrapatos, tempos de 

transmissão de patógenos, transmissão transestadial e transovarianas (Gray et al., 2009) e 

(Colwell; Dantas-Torres; Otranto, 2011) são conceitos fundamentais que ajudam a explicar os 

padrões de transmissão de certos patógenos em carrapatos e destes para humanos. Apesar de 

entender a ecologia dos carrapatos é fundamental para prever risco de transmissão de 

patógenos determinar área estudos de campo sobre a dinâmica populacional, porém ainda 

limitado. Isto representa uma lacuna importante em nosso conhecimento, principalmente 

porque pode apresentar diferentes padrões de atividade sazonal mesmo em partes adjacentes 

de sua área geográfica (GRAY et al., 2009; BARANDIKA et al., 2010).  

Do ponto de vista científico, as doenças infecciosas na vida selvagem são um desafio 

ecológico porque sua dinâmica é determinada por processos que operam em múltiplas causas 

e por dificuldades práticas com coletas de dados em populações, que muitas vezes são difíceis 

de observar ou amostrar (Restif et al., 2012). Nesse contexto, o trabalho tem como objetivo 

obter informações sobre quais espécies e distribuição de carrapatos e ectoparasitas de 

pequenos animais silvestres em uma determinada área, sua distribuição em diferentes 

ecossistemas e estações climáticas em uma Região de Rio Pardo, Bioma Amazônico, 

considerando a falta de informação sobre o parasitismo de pequenos mamíferos nessa região. 

 

2.2 Efeitos da antropização sobre a diversidade de pequenos mamíferos terrestres 

 

A urbanização aumenta em todo o mundo, fragmentando, isolando ou destruindo habitats 

nativos com a subsequente perda de biodiversidade, alterações estruturais e de composição 

das comunidades bióticas e enfraquecimento do funcionamento dos processos biológicos e 

dos serviços ecossistêmicos (MAGURA; KISS; L€, 2021). 

A invasão humana na natureza e as mudanças ambientais que a acompanham são uma 

grande preocupação para a biodiversidade e a saúde da vida selvagem (Heni et al., 2023). As 

alterações ambientais antropogênicas podem ter impacto nas características da comunidade e 

população de pequenos mamíferos silvestres, tais como a diversidade de espécies e as 
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densidades populacionais, fator que pode influenciar na prevalência de microrganismos em 

reservatórios de vida selvagem. A modificação do habitat contínuo em manchas de habitat 

parcialmente conectadas ou isoladas podem estar ligadas as mudanças na diversidade de 

espécies e nas assembleias de espécies. A influência das mudanças na paisagem induzidas 

pelo homem aumenta a probabilidade de infecção e, portanto, na prevalência de 

microrganismo na vida selvagem (SCHMID et al., 2018). 

A avaliação do impacto da atividade humana nos ecossistemas estar ligada muitas vezes a 

biodiversidade local. Contudo, ainda podem ocorrer perturbações remotas que também afetam 

a biodiversidade local, perdas de cobertura florestal em áreas até 30 quilômetros distante dos 

locais de amostragem de biodiversidade e mesmo assim foram associadas a reduções de mais 

de 22% na riqueza taxonômica e funcional da fauna terrestre de pequenos mamíferos. Isto 

sublinha a vulnerabilidade da biodiversidade mesmo aos baixos níveis de antropização 

(CANTERA et al., 2022). 

Mudanças na escala macroecológica, ou seja, na comunidade de espécies e no padrão de 

abundância estão bem documentadas, os impactos na escala microecológica, como a 

comunidade microbiana do hospedeiro, permanecem pouco estudados. De especial interesse 

são as espécies simpátricas e generalistas, consideradas mais resilientes às mudanças 

ambientais e que muitas vezes são reservatórios de patógenos bem conhecidos e 

impulsionadores de eventos de repercussão (HENI et al., 2023).  

Urbanização tem um impacto significativo nas populações selvagens, favorecendo as 

espécies que vivem nas cidades em detrimento daquelas que são incapazes de se adaptar às 

mudanças rápidas. Estas capacidades adaptativas diferenciais podem ser mediadas pelo 

microbioma, que pode modular rapidamente o fenótipo do hospedeiro através de muita 

flexibilidade. Por outro lado, sob perturbações antrópicas, a microbiota de algumas espécies 

pode ser perturbada, resultando em disbiose e impactos negativos na aptidão do hospedeiro 

(Bouilloud et al., 2024). Espécies de mamíferos urbanos estão provavelmente bem adaptadas 

às condições e pressões ambientais acompanhadas pela urbanização através da adaptação em 

nível individual  

 

2.3 Ácaros 
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Os ácaros (Acari) habitam uma ampla variedade de ambientes, incluindo solos, 

plantas, água doce e salgada, e como ectoparasitas em animais vertebrados e invertebrados. 

Eles são adaptáveis a diferentes condições ambientais, como florestas tropicais, áreas urbanas 

e desertos. A diversidade de habitats influencia diretamente a distribuição e a densidade 

populacional dos ácaros (Sandridge, 1991; Walter; Krantz, 2009). Estudos mostram que 

ácaros em solos florestais desempenham papéis cruciais na decomposição e ciclagem de 

nutrientes (WALTER; KRANTZ, 2009). 

As estações climáticas afetam significativamente a atividade e a reprodução dos 

ácaros. Em climas temperados, sua atividade aumenta durante a primavera e o verão, quando 

as temperaturas são mais altas e a umidade é elevada, proporcionando condições ideais para 

sua proliferação (Sandridge, 1991; Castro et al., 2016).Em regiões tropicais, a atividade dos 

ácaros pode ser mais constante ao longo do ano, embora picos sazonais ainda possam ser 

observados devido a variações nas precipitações (DE SILVA; VALIM; GRACIOLLI, 2017). 

O desmatamento e a fragmentação de habitats florestais têm um impacto profundo nas 

populações de ácaros. A destruição do habitat reduz a disponibilidade de refúgios e 

hospedeiros, o que pode levar a uma diminuição na diversidade e abundância de ácaros. Além 

disso, o desmatamento pode facilitar a invasão de espécies exóticas de ácaros, que competem 

com as espécies nativas e alteram a dinâmica ecológica (Rocha et al., 2014). Estudos indicam 

que a conservação de habitats naturais é essencial para a manutenção da diversidade de ácaros 

(SANTOS-FILHO et al., 2012). 

Os ácaros (Acari) desempenham papéis cruciais em vários ecossistemas, participando 

na decomposição de matéria orgânica, ciclagem de nutrientes e controle de populações de 

pequenos invertebrados. Eles são encontrados em habitats diversos, como solos florestais, 

folhas, corpos d'água e como parasitas de plantas e animais. A diversidade de ácaros é 

impressionante, com adaptações que permitem sua sobrevivência em condições ambientais 

extremas (WALTER; KRANTZ, 2009). 

Ácaros ectoparasitas podem ser vetores de zoonoses, transmitindo doenças entre 

animais e humanos. Entre as doenças causadas por ácaros estão a sarna, a tungíase e a febre 

da picada do ácaro. Estas infecções podem causar irritação na pele, alergias e infecções 

secundárias, sendo particularmente prejudiciais em ambientes com alta densidade de 

hospedeiros (REIS, 2013). 

Os ácaros pertencem à ordem Acari, que inclui diversas famílias de importância 

médica e veterinária, como Ixodidae (carrapatos duros), Argasidae (carrapatos moles) e 

Laelapidae. A família Laelapidae é composta por espécies ectoparasitas que infestam 
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mamíferos, incluindo roedores e marsupiais. Estes ácaros têm importância ecológica e 

sanitária significativa devido ao seu impacto nos hospedeiros (LINARDI; GUIMARÃES, 

2000; MARTINS, 2016). 

Diversas espécies de ácaros são de interesse científico e médico. Laelaps nuttalli e 

Androlaelaps fahrenholzi são exemplos notáveis dentro da família Laelapidae, conhecidas por 

parasitar roedores e marsupiais. A infestação por estas espécies pode levar a problemas de 

saúde nos hospedeiros, incluindo anemia e a transmissão de patógenos (DIAS et al., 2005; 

REIS, 2013). 

Roedores e marsupiais são hospedeiros frequentes de ácaros da família Laelapidae. 

Estes ácaros se alimentam de sangue e fluidos corporais, causando desconforto e debilitando 

os hospedeiros. A infestação por ácaros em roedores pode variar amplamente dependendo das 

condições ambientais e da densidade populacional. Marsupiais como gambás também são 

frequentemente infestados, refletindo sua ecologia e comportamento (FERREIRA; LUZ; 

BUSS, 2016). 

 

2.4 Carrapatos (ixodida) 

 

Carrapatos (Acari) são artrópodes parasitas encontrados em todas as regiões do planeta, 

que se alimentam do sangue de uma variedade de mamíferos, aves, répteis e anfíbios. No 

mundo são reconhecidas aproximadamente 900 espécies de carrapatos, das quais cerca de 700 

espécies são carrapatos de “corpo duro” por possuírem um escudo dorsal quitinoso (Ixodida: 

Ixodidae) e 200 espécies são carrapatos de “corpo mole” por não possuírem este escudo 

quitinoso (Ixodida: Argasidae) (GUGLIELMONE et al., 2014).  

Os carrapatos constituem o primeiro grupo em importância de vetores de doenças 

infecciosas para animais e o segundo para humanos. Entre os microrganismos transmitidos, 

incluem-se vírus, bactérias, protozoários e helmintos. Carrapatos geralmente têm quatro fases 

da vida: ovo, larva, ninfa e adultos. Os ovos podem chegar aos milhares e eclodem em larvas 

que normalmente se ligam a animais menores, como camundongos e pássaros. Depois de 

vários dias de alimentação, as larvas se desenvolvem em ninfas, que podem então se ligar a 

hospedeiros maiores e depois se transformar em carrapatos adultos  (MARTINS et al., 2015). 

Possuem diversas substâncias em sua saliva com potencial imunoregulatório, que modula 

as atividades de citocinas nos hospedeiros (Klein et al., 2008), que favorecem a inoculação e 

transmissão de patógenos (Randolph; Craine, 1995). São capazes de permanecer por longos 

períodos (meses) no ambiente esperando no mesmo local por um hospedeiro, garantindo 
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assim o foco de doenças por um maior tempo. Possuem grande longevidade, sendo 

importantes vetores e reservatórios de agentes infecciosos (NUTTALL; LABUDA, 2004).  

Pertencem ao Filo Arthopoda, subfilo Chelicerata, Classe Arachnida, Subclasse Acari, 

Superordem Parasitiformes, Ordem Ixodida, Superfamília Ixodoidea. As características 

básicas da classe são a ausência de antenas e asas; a presença de quelíceras e pedipalpos; 

possuem quatro pares de pernas (exceção em larvas que apresentam três pares); e o corpo 

dividido em cefalotórax e abdome, sendo que as segmentações abdominais (tagmas) 

apresentam-se fundidas. Em Ixodoidea encontram-se registradas três famílias: Argasidae, 

Ixodidae e Nutalliellidae, sendo que esta última é representada por apenas uma espécie 

africana, Nuttalliella namaqua (Wilson; Koller; Garcia, 2016). 

Os argasídeos, possuem peças bucais de ninfas e adultos situam-se ventralmente no 

interior de uma depressão, chamada camerostoma. A única espécie descrita de Nutalliellidae 

têm como distinção um pseudoescudo com a parte mais elevada rígida e articulações nas 

pernas. Análises filogenéticas recentes comprovaram não se tratar de uma evolução 

intermediária entre Ixodidae e Argasidae, mas que Nuttalliella namaqua ocupa uma posição 

basal dentro da classe Ixodida (WILSON; KOLLER; GARCIA, 2016).  

Ixodídeos tem um número de atributos que melhoram seu vetor potencialmente. Se 

alimentam por períodos relativamente longos (vários dias), durante os quais permanecem 

firmemente ligados ao hospedeiro. Além disso, sua mordida é geralmente indolor e podem 

passar despercebidos por longos períodos. Cada estágio do carrapato se alimenta apenas uma 

vez, e essa alimentação pode envolver uma grande variedade de vertebrados que ocupam 

vários habitats. Por outro lado, os Argasídeos alimentam-se brevemente e geralmente em uma 

única espécie hospedeira. Eles tendem morar em áreas secas, e a maioria das espécies vive em 

abrigos próximos aos seus hospedeiros (SONENSHINE; ROE, 2013) . 

A origem e disseminação das zoonoses transmitidas por carrapatos tem sido objeto de 

numerosas hipóteses e inclui o conceito de coevolução dos microrganismos, dos carrapatos e 

dos hospedeiros animais. As doenças transmitidas por carrapatos são geograficamente 

localizadas e ocorrem apenas em focos com condições ótimas para os carrapatos e animais 

envolvidos na circulação dos patógenos bacterianos. Nesta configuração específica, os vetores 

e hospedeiros são submetidos a pressão seletiva que leva à coevolução (SONENSHINE; 

MATHER, 1994).  

Foi identificado Borrelia burgdorferi como a agente da doença de Lyme em 1982, 

posteriormente mais 15 patógenos bacterianos transmitidos por ixodídeos e desde então têm 

sido descritos em todo o mundo, incluindo 8 rickettsias, 3 ehrlichiae e 4 espécies do complexo 
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Borrelia burgdorferi. As espécies de Rickettsia pertencentes ao grupo da febre maculosa 

(SFG) causam infecções em humanos, animais domésticos e selvagens. Pelo menos dez tipos 

de espécies de Rickettsia SFG são conhecidas por ocorrer na China (ZHONG; NOURI; 

RÅBERG, 2019).  

Na Guiana Francesa, América do Sul, foram encontradas espécies de carrapatos como 

Amblyomma, Rhipicephalus, Ixodes, Dermacentor, Haemaphysalis, Ornithodoros. Coletados 

em humanos, animais domésticos e silvestres (BINETRUY et al., 2019).  

Infestações por carrapatos e detecção de riquetsiose em carrapatos que infestam 

mamíferos selvagens de vida livre foram capturados na ecorregião da Caatinga no Brasil, dos 

quais identificaram Amblyomma auricularium, Amblyomma parvum, Amblyomma sp., 

Ornithodoros rietcorreai e um não identificado Ornithodoros sp. (MAIA et al., 2018).  

Os estudos com Rickettsia iniciaram em 1906 por Howard Ricketts relacionando à 

febre maculosa (SF), 27 espécies rickettsias surgiram, das quais pelo menos 17 são 

patogênicas para os seres humanos (Fang; Blanton; Walker, 2017). Atualmente, o gênero 

Rickettsia podem ser subdivididos em quatro grupos principais: febre maculosa grupo (SFG), 

grupo tifo (TG), grupo de transição (TRG), e grupo ancestral (AG) (GILLESPIE et al., 2007). 

As riquetsias são bactérias gram-negativas intracelulares obrigatórias, são observadas 

em vacúolos citoplasmáticos de leucócitos e plaquetas, infectam livremente citoplasma ou 

núcleo de células hospedeiras. Do grupo da febre maculosa são um grupo diverso de alfa-

proteobactérias, exclusivamente associadas a artrópodes, que podem atuar como vetores ou 

reservatórios nos ciclos de vida dessas bactérias (Raoult; Roux, 1997). São transmitidas por 

carrapatos e pode causar doença febril e infecções emergentes negligenciadas em humanos e 

animais, com sintomas que variam de leves a fatais  (Parola; Paddock; Raoult, 2005). Mais de 20 

espécies com potencial patogênico para humanos são descritas, e outras espécies e 

subespécies foram propostas (PAROLA et al., 2013).  

Análises filogenéticas recentes sugeriram mudanças no agrupamento de espécies de 

Rickettsia em cinco táxons: o SFG, o grupo incluindo, e Rickettsia felis, o grupo do tifo, e 

grupos Rickettsia helvetica, Rickettsia bellii e Rickettsia canadensis, respectivamente (Merhej; 

Raoult, 2011; Murray et al., 2016). As doenças mais graves incluem a “Febre maculosa do 

Mediterrâneo” com erupção cutânea e febre (por exemplo, causada por R. conorii) ou 

miocardite e meningite (por exemplo, por R. helvética (NILSSON et al., 1999). 

Um estudo realizado na Sardenha forneceu evidências de uma grande variedade de 

espécies de Rickettsia do grupo da Febre Maculosa em carrapatos Ixodídeos e estabelece pela 
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primeira vez a presença de R. raoultii em Rhipicephalus sanguineus s.l. e Dermacentor 

marginatus (CHISU; FOXI; MASALA, 2018). 

Na Romênia, Rickettsia spp. foi o patógeno mais comumente detectado, nos 

carrapatos, principalmente em cães (Andersson et al., 2018).  Na China, República da Coréia 

(ROK) e Japão encontraram duas espécies isoladas de Rickettsia spp. (ROK-HL727 e 

XinXian HL9). ROK-HL727 foi considerado uma nova espécie, introduzida como 

Candidatus Rickettsia longicornii e a XinXian-HL9 era geneticamente similar ao patógeno 

humano Rickettsia heilongjiangensis (JIANG et al., 2018). 

Rickettsia parkeri sensu stricto (ss.s.) é o agente de uma rickettsiose emergente 

associada à escara em humanos na América do Sul, bioma Pampa, onde forma encontrados 

canídeos silvestres apresentando anticorpos contra R. parkeri., sugerindo ciclo enzoótico de R. 

parkeri s.s. que poderia ser responsável pela dispersão de patógenos (e seus vetores) 

(DALL’AGNOL et al., 2018). 

Na região do Pantanal Sul, Centro-oeste do Brasil, analisou amostras de carrapatos, 

animais silvestres e cães domésticos, dos quais apresentaram soro reativos para pelos menos 

uma espécie de Rickettsia (DE SOUSA et al., 2018). 

Já na Amazônia brasileira, nos estados de Mato Grosso e Pará, animais silvestres e seus 

carrapatos foram amostrados, sendo detectado Candidatus Rickettsia amblyommii, R. bellii 

juntamente com duas possíveis novas espécies de Rickettsia (A. naponense e R. africae) no 

Estado do Pará e um grupo Canadensis no Mato Grosso. Célula endotelial vascular (CE) é o 

principal alvo da Rickettsia, uma bactéria obrigatoriamente intracelular que causa doença 

sistêmica grave em humanos e animais (SOARES et al., 2015b).  

Dentre as enfermidades transmitidas por carrapatos, a erliquiose destaca-se como 

importante doença de distribuição cosmopolita, sendo causada por microorganismos do 

gênero Ehrlichia, acometendo principalmente cães e humanos (Birchard; Sherding, 1998). 

Pesquisas vêm demonstrando também que os felinos domésticos (Felis catus domesticus) são 

infectados por espécies do gênero Ehrlichia. Ehrlichia spp. pertence à Ordem Rickettsiales e 

Família Anaplasmataceae (Dumler et al., 2001). Éspecie Ehrlichia canis, são bactérias Gram 

negativas, intracelulares obrigatórias dos leucócitos (monócitos), com forma de cocobacilos e 

multiplicam-se por divisão binária (ALMOSNY, 2022). 

Diversas espécies são apontadas como causadoras de erliquiose, como a Ehrlichia 

canis, responsável pela Erliquiose Monocítica Canina (EMC); E. chaffeensis, agente 

etiológico da Erliquiose Monocítica Humana (EMH); E. ewingii, agente da Erliquiose 
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Granulocítica Canina (EGC) e Humana (EGH) (CABEZAS-CRUZ et al., 2019;CABEZAS-CRUZ 

et al., 2019) e E. ruminantium, agente de uma erliquiose de ruminantes africanos e caribenhos 

conhecida por Hidropericardite bovina (Bryson et al., 2002), compreendendo espécies 

filogeneticamente relacionadas, porém genética e antigenicamente diferentes. 

Quando um carrapato morde um humano, do tipo E. chaffeensis e E. ewingii espalhar-

se pelo corpo através dos vasos sanguíneos e linfáticos em um período de incubação que varia 

de 5 a 21 dias (THOMAS; DUMLER; CARLYON, 2009). 

Erliquiose Monocítica Humana, apresenta características clínicas que vão de 

assintomáticos ou moderados a graves que podem resultar em morte. Apresentam febre 

(frequentemente> 39 ° C), erupção cutânea (especialmente em HIV positivos), dor de cabeça, 

mialgia, artralgia, anorexia ou náusea. A erupção cutânea se desenvolve nas extremidades na 

primeira semana da infecção. Anemia, leucopenia, trombocitopenia podem também aparecer. 

Crianças com infecção podem apresentar edema periférico mais frequentemente do que em 

adultos. Linfadenopatia, faringite, tosse, diarreia, dor abdominal e distúrbios mentais (menos 

frequentes). Além de disfunção do Miocárdio, insuficiência hepática, renal aguda, cardíaca e 

coagulopatia intravascular disseminada na forma multissistêmica da EMH (THOMAS; 

DUMLER; CARLYON, 2009; PADDOCK; CHILDS, 2003; ISMAIL; BLOCH; MCBRIDE, 2010). 

Aproximadamente 20% de todos os pacientes podem ter um achado neurológico como 

síndromes de meningite ou encefalopatia. Manifestações clínicas com história de picada de 

carrapato podem ser útil para o diagnóstico de erliquioses (PADDOCK; CHILDS, 2003; 

ISMAIL; BLOCH; MCBRIDE, 2010). 

 As espécies de Anaplasmas são bactérias intracelulares obrigatórias transmitidas por 

carrapatos que infectam muitos animais silvestres, domésticos e humanos. São comuns em 

regiões tropicais, subtropicais e algumas temperadas do mundo; possui como agente 

causadores os carrapatos (HAN et al., 2019). Entre os patógenos transmitidos por carrapatos, o 

gênero Anaplasma (ordem Rickettsiales, família Anaplasmataceae) é composto por bactérias 

intracelulares obrigatórias transmitidas por carrapatos, que incluem A. ovis, A. bovis, A. 

marginale, A. phagocytophilum, A. platys, A. centrale e A. capra (LI et al., 2015).  

 O Anaplasma phagocytophilum foi reconhecido pela primeira vez por causar 

anaplasmose granulocítica em humano nos EUA em 1994 (Chen et al., 1994) e o Anaplasma 

capra também foi relatada em humanos (ZHANG et al., 2008). 

A. phagocytophilum é transmitido por Ixodes scapularis, que também transmite 

agentes que causam doença de Lyme e babesiose. Anaplasmose granulocítica em humano têm 
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apresentações clínicas incluindo febre, dor de cabeça, leucopenia, trombocitopenia e elevação 

das enzimas hepáticas. Os sintomas geralmente começam em média com 9 dias após a picada 

do carrapato, com a maioria dos pacientes buscando atenção nos primeiros 4 dias de doença 

(ISMAIL; BLOCH; MCBRIDE, 2010).  

 Anaplasma platys são reconhecidas como a etiologia da anemia e trombocitopenia 

em cães. Alguns sinais clínicos variam de assintomáticos a sintomas graves. Na província de 

Kalasin, na Tailândia encontraram anaplasmose em cães selvagens que indicaram que essa 

doença pode ser de cunho zoonótico (Piratae et al., 2019). Anaplasmose foi encontrada em 

camelos no Paquistão, os autores alertam para evoluções clínicas como neutropenia, a 

linfopenia e a trombocitopenia que podem exacerbar a doença, tornando o animal predisposto 

a outras doenças. Anaplasma. ovis também foi encontrado como patógeno prevalente em 

ovelhas no Sudão (LEE et al., 2018).  

Em regiões no norte da China, foram encontradas uma nova espécie de Anaplasma, a 

qual foi denominada de "Anaplasma capra". Dentre os pacientes, desenvolveram 

manifestações febris não específicas, cefaleia, mal-estar, tontura, mialgia e calafrios. Além 

disso, alguns apresentaram erupção cutânea ou escara, linfadenopatia, sintomas 

gastrointestinais e rigidez do pescoço. Dentre alguns pacientes foram admitidos no hospital 

por causa de doença grave e tinham altas concentrações de amino transferases hepáticas (LI et 

al., 2015). 

 Uma análise filogenética realizada no Brasil encontrara Anaplasma em roedores 

com isolados próximos aos de Anaplasma phagocytophilum ou Anaplasma marginale e 

Anaplasma odocoilei, as coletas foram realizadas nos cincos biomas brasileiros 

(BENEVENUTE et al., 2017). No estado do Rio de Janeiro, detectaram A. platys em gatos 

domésticos (GUIMARÃES et al., 2019). No Pantanal, o gado de corte foi altamente exposto a 

A. marginale, além de apresentar uma alta diversidade genética com oito novas linhagens (De 

Ramos et al., 2019). No Paraná, Anaplasma sp. filogeneticamente relacionado a A. 

phagocytophilum em aves de vida livre (MONGRUEL et al., 2017). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral: 

 

Avaliar o impacto da mudança do uso da terra sobre a diversidade de pequenos mamíferos 

silvestre com enfoque na prevalência de ectoparasitas na área impactada pelo assentamento 

Rio Pardo, Bioma Amazônico. 

 

3.2 Objetivos específicos: 

 

• Identificar espécies de ectoparasitas capturados em pequenos mamíferos 

silvestres não voadores no Bioma Amazônico; 

• Realizar levantamento de pequenos mamíferos não-voadores em escala local, 

sua sazonalidade e sua distribuição de acordo com o mosaico de ambientes e 

estação do ano; 

• Identificar possíveis efeitos do uso da terra e da urbanização na riqueza, 

abundância e diversidade da infestação por carrapatos em espécies de pequenos 

mamíferos não-voadores; 

• Correlacionar a prevalência, abundância e intensidade da infestação de 

ectoparasitas em pequenos mamíferos silvestres não voadores com nível de 

antropização, variação sazonal e espécie do hospedeiro; 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Coleta de amostras 

 

Foram coletadas amostras de animais silvestres de diferentes espécies (mamíferos), os 

exemplares foram coletados de acordo com a autorização SISBIO (Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade) protocolos n°19BR031890/DF e mediante a aprovação da 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) (ANEXO1) da Universidade Federal do Oeste 

do Pará (UFOPA), protocolo nº 0120180002 

O trabalho de campo foi realizado em dois períodos distintos em estações climáticas 

diferentes, cada período correspondeu em 21 dias. O período da estação de seca correspondeu 

entre os dias de 19/08/2016 à 08/09/2016 e já o período da estação chuvosa foram entre os 

dias de 18/11/2016 à 08/12/2016.  

 

4.2 Localização do estudo 

 

As coletas se deram de agosto de 2016 a setembro de 2017 do qual contemplaram dois 

períodos (chuva e seca). O estudo foi realizado no Assentamento Rural Rio Pardo, criado pelo 

INCRA em 1996 (Brito et al., 1996), no município de Presidente Figueiredo, AM. O 

município localiza-se a 110 km ao norte de Manaus e o assentamento – localizado na 

coordenada geográfica S 01°47′52″ W 60°15′82″ (Figura 1) – dista 35 quilômetros da sede do 

município. O acesso é feito por via terrestre pela BR-174 e depois por 17 quilômetros em 

estrada de terra (Figura 2), ou por via fluvial, através do igarapé do Rio Pardo, um pequeno 

afluente do Rio Negro. O assentamento é composto por estradas de terra, denominadas 

“ramais”. Possui 584 habitantes e um ramal principal, quatro vicinais e uma área onde os 

moradores residem às margens do igarapé, apenas com acesso fluvial. O município tem uma 

área de 25.422.33 km² (IBGE, 2013) estando à distância de 118 km de Manaus com acesso 

pela BR - 174. A comunidade limita com o assentamento Canoas, com a Reserva Indígena 

Waimiri - Atroari, e com terras privados ou da União, a maioria florestada.  
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Figura 1 - Localização da coordenada geográfica do Assentamento Rio Pardo no Município de Presidente 

Figueredo, estado do Amazonas. 

 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor.
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Figura 2 - Acesso via terrestre pela BR-174 no Assentamento Rio Pardo, AM 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

4.3 Delineamento experimental 

 

4.3.1 Esforço amostral 

 

 

Foram coletados os ectoparasitas dos pequenos mamíferos não voadores, cada unidade 

amostral foi formada por um transecto linear de 400 m de extensão e 0,5 m de largura, 

orientado preferencialmente no sentido norte-sul (Figura 3). Vinte e seis armadilhas de 

captura viva, sendo metade do tipo Tomahawk® (Figura 4) (14 x 14 x 40 cm) e metade do 

tipo Sherman® (8 x 8 x 23 cm), (Figura 5) foram dispostas ao longo de cada transecto. A cada 

30 m ao longo do transecto foram instaladas uma armadilha de cada tipo, armadas de forma 

alternada ao nível do solo ou sobre a vegetação, em média a 2 m do solo. No caso das 

unidades amostrais montadas em ambientes domiciliar ou de cultivo, em que não houve a 

possibilidade de colocar as armadilhas no alto devido à falta de substrato, estas foram 

dispostas ao nível do solo (BRAGA, 2014). 
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Figura 3 - Localização das coordenadas dos pontos de coletas dos pequenos mamíferos não voadores no 

Assentamento Rio Pardo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Figura 4 – Armadilha do tipo Tomahawk® dispostas ao longo de cada transecto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                         

 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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Figura 5 – Armadilha do tipo Sherman® dispostas ao longo de cada transecto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Para todas as curvas de acúmulo de espécies, foram realizadas 1000 aleatorizações das 

amostras. Foi utilizado um estimador não-paramétrico porque, em geral, estes apresentam 

desempenho bastante acurado sendo, portanto, menos tendenciosos (Brose et al., 2003). Dessa 

forma, foi utilizado o estimador Bootstrap, pois, à medida que novas espécies são 

acrescentadas ao total, este passa a ser independente do tamanho da amostra (COLWELL; 

CODDINGTON, 1995). 

A manobra inicial consiste na retirada do animal da armadilha, suspendendo o mesmo 

pela base da cauda, e a seguir, rapidamente apoiá-lo em uma superfície para que ele possa se 

agarrar, por exemplo, a tampa da gaiola. Ao agarrar a gaiola, dá mais firmeza para a passo 

seguinte da contenção. Pressionou-se levemente sobre a superfície, segurando primeiramente 

a pele da região dorso-cervical, entre os dedos indicador e polegar. Em seguida houve a 

fixação de sua cauda entre os outros dedos e a palma da mão, para a limitação total de seus 

movimentos.  

 

 

4.4 Descrição dos sítios amostrais 
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Para o levantamento das espécies de pequenos mamíferos não voadores foram utilizados 

mapas de uso de solo, em escala de 1:25.000, para uma prévia seleção dos maiores 

fragmentos de vegetação nativa. Durante os meses agosto de 2016 a setembro de 2017, 

realizadas visitas a campo para a confirmação das características dos sítios amostrais. Quatro 

ambientes foram selecionados para a distribuição das trilhas ou unidades amostrais: domiciliar 

(Figura 6), floresta (Figura 7 e 8), plantio (Figura 9, 10 e 11) e capoeira (Figura 12). 

Existem três principais categorias de mudanças que têm se tornando frequentes nas 

florestas do mundo: 1) a redução na área total da floresta; 2) a conversão de florestas, 

naturalmente estruturadas, em plantações e monoculturas e, 3) a fragmentação progressiva de 

remanescentes de florestas naturais em pequenas manchas, isoladas por plantações ou pelo 

desenvolvimento agrícola, industrial ou urbano (HARRISON, 1989)  

A vegetação predominante na Amazônia é a Floresta Ombrófila Densa, que corresponde a 

41,67% do bioma. Cerca de 12,47% deste foram alterados por ação humana, sendo que 2,97% 

encontram-se em recuperação (vegetação secundária ou capoeira) e 9,50% encontram-se com 

uso agrícola (plantio) ou pecuária (CHIARELLO, 2000).  

A agricultura familiar na Amazônia, caracteriza-se pela prática da agricultura rotacional. 

Tal prática baseia-se na intercalação de períodos de cultivo com períodos de pousio e no 

acúmulo, na vegetação secundária (capoeira), dos bioelementos a serem disponibilizados aos 

cultivos subsequentes. Pratica-se predominantemente a agricultura rotacional, alternando 

períodos de cultivo (principalmente com plantação de banana, mandioca, cupuaçu, pupunha, 

pimentão e pimenta-de-cheiro) com períodos de pousio, em que a vegetação secundária 

(capoeira) acumula carbono e nutrientes, prestando-se como oferta de produtos para usos 

diversos (madeireiros e não madeireiros) e, em especial, como suprimento de nutrientes para 

os cultivos subsequentes, por meio do que é disponibilizado principalmente na forma de 

cinza, através do preparo de área conhecido como derruba-e-queima (KATO et al., 2004). 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Ambiente Domiciliar 



37 
 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Figura 7 – Ambiente de Floresta 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor  
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Figura 8 - Ambiente de Floresta com Rio 

Fonte: Elaborada pelo Próprio Autor 

 

Figura 9 – Ambiente de Plantio 

Fonte: Elaborada pelo Próprio Autor 
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Figura 10 - Áreas ocupadas por assentamentos em hectares e número de famílias assentadas, no período de 1974 

a 2014 nos estados da Amazônia Legal. 

   

 

Fonte: Desmatamento nos assentamentos da Amazônia histórico, tendências e oportunidades, 93p. IPAM, 2016. 

 

 

Figura 11 - Áreas ocupadas por assentamentos em hectares e número de famílias assentadas, no período de 1974 

a 2014 nos estados da Amazônia Legal. 

Fonte: Desmatamento nos assentamentos da Amazônia histórico, tendências e oportunidades, 93p. IPAM, 2016. 
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Figura 12 – Ambiente de Capoeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo Próprio Autor 

 

4.5 Armazenamento e conservação das amostras  

 

Os ectoparasitas dos mamíferos silvestres foram retirados da pele dos animais por 

inspeção e removidos manualmente, armazenados em álcool 70% até a sua identificação no 

Laboratório de Doenças Parasitárias da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo (FMVZ-USP), com auxílio de estereomicroscópio com 

iluminação incidente, chaves taxonômicas e base de dados da literatura (Battesti et al., 2006). 

Separados em carrapatos adultos, ninfas e larvas (MANGOLD; BARGUES; MAS-COMA, 

1998). Para carrapatos duros, foram fotografados um de cada espécie com o software ZEN 

Pro 2, o qual é anexado a um estereomicroscópio Stereo Discovery V12 (Figura 13) (Carl 

Zeiss, Munique, Alemanha) (Muñoz-Leal et al., 2019). Já para larva de carrapato mole 

(Argasidae), a qual foi encontrada no presente estudo, foi clarificada em KOH 25%, hidratado 

em água destilada e feito uma lâmina usando a solução de Hoyer. Após 2 dias a 25 ° C, o 

carrapato foi observado através de microscopia ótica (Olympus BX40 microscópio óptico) e 

comparado sua morfologia com outras literaturas já descritas (Maia et al., 2018; Vargas-

Sandoval et al., 2007). Os ectoparasitas foram coleados e armazenados em microtubos (Figura 

14) 
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Figura 13 - Estereomicroscópio Stereo Discovery V12 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Figura 14 - Microtubos de armazenamentos de carrapatos em álcool 70% 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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4.6 Análise de dados 

 

Para pequenos mamíferos, a diversidade de hospedeiros foi avaliada levando em 

consideração diversos índices e análises gráficas, conforme proposto em (Melo, 2008). 

Curvas de rarefação (Collins; Simberloff, 2009), foram utilizadas para avaliação de 

estabilização da riqueza de acordo com esforço de coleta de hospedeiros no Assentamento 

como um todo, além das duas estações (seca e chuva), utilizando os dias de coleta como 

unidade amostral. Devido ao fato de que, em qualquer curva do coletor, a ordem na qual as 

amostras são adicionadas ao total afeta o formato da mesma, foi realizado o procedimento de 

rarefação, pelo qual são feitas aleatorizações das amostras a fim de se eliminar esta 

arbitrariedade (Colwell; Coddington, 1995). 

Para análise da abundância relativa versus riqueza, utilizou-se Whittaker. O índice de 

Margalef, que é menos dependente do tamanho da amostra, foi calculado como um estimador 

de riqueza (riqueza corrigida) (Magurran, 1988). Para equitabilidade, utilizou-se o parâmetro 

Equidade (Smith; Wilson, 1996). Como foram capturados em ambientes diferentes (Floresta, 

Capoeira, Plantio e Domiciliar) e cada um foi utilizado como categoria, calculado um índice 

de diversidade regional (diversidade γ) para cada categoria, usando o índice de Simpson não 

paramétrico (1-D), onde D = Σpi2 e pi = proporção de indivíduos de i espécie. Este índice dá 

um peso maior para espécies dominantes, que são consideradas mais relevantes em nossa 

comparação O índice γ-diversidade obtido para cada área foi comparado por um Teste t de 

Student (Magurran, 1988). As análises acima descritas são comparações complementares e, 

de nenhuma forma, excludentes. O que se pretende avaliar é de que forma, se, mais evidente 

ou mais sutil, os ecossistemas amostrados diferem quanto à diversidade de pequenos 

mamíferos não-voadores.  

Para análise dos dados foram elaboradas tabelas com a lista das espécies de mamíferos 

silvestres identificadas e sua presença nos diferentes ecótones (floresta, capoeira, plantio, 

domiciliar) e estações do ano (seca e chuvosa) separados por ordem (Marsupialia e Rodentia). 

Para análise dos dados da infestação dos animais silvestres considerou-se três 

condições distintas: I- presença de ectoparasitas (incluindo carrapatos e ácaros); II- presença 

de ácaros; III- presença de carrapatos. Os dados de prevalência destas três categorias foram 

inicialmente analisados separadamente por meio de análise univariada para verificar a 

associação entre uma maior prevalência de infestação e os potenciais fatores de risco diante 

dos ecótone, condições do ambiente (antropizado corresponde a plantio + domiciliar e menos 

antropizado floresta e capoeira), ordem, família, sexo, faixa etária e estação do ano por meio 
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do teste de Qui-quadrado de Person ou Teste exato de Fisher. Variáveis com n ≤ 5 optou-se 

pelo Teste Exato de Fisher, quando possível e variáveis com n > 5 optou-se pelo teste de Qui-

quadrado. As variáveis com P < 0,2 na análise univariada foram então submetidas a uma 

análise multivariada por meio de regressão logística binária do tipo logito com remoção 

backard considerando como variável dependente a prevalência de ectoparasitas ou carrapatos 

ou ácaros e os potenciais fatores de risco como fatores fixos. Foram consideradas 

significativas as diferenças cujo valor de “p” apresentou valores iguais ou inferiores a 0,05. 

Na análise dos fatores de risco a razão de chances (odds ratio) e o respectivo intervalo de 

confiança (95% IC) foram calculados utilizando o software GraphPad Prism 6 software 

(GraphPad Software Inc., La Jolla, CA, EUA). As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando um programa estatístico (Minitab 17, Minitab Inc, State College, EUA). As 

diferenças cujo valor de P foi ≤ 0,05 foram consideradas significativas. 

A prevalência, a abundância média e a intensidade média dos carrapatos e seus 

respectivos intervalos de confiança (IC 95%) foram calculadas segundo (Bush et al., 1997) e 

utilizando o software Quantitative Parasitology 3.0 (TAHATA; MIYAMOTO; TOMIZAWA, 

2015). Neste estudo, a prevalência refere-se ao número de animais infestados por 

carrapatos/número de animais examinados x 100; intensidade média é o número total de 

carrapatos coletados/número de animais infestados; e abundância média é o número total de 

carrapatos coletados/número total de animais examinados. 

Para o cálculo dos índices parasitológicos foi utilizado o software Quantitative 

Parasitology (TAHATA; MIYAMOTO; TOMIZAWA, 2015). Neste estudo foram 

considerados os seguintes índices: prevalência = refere-se ao número de animais infestadas / 

número de animais examinados x 100; intensidade média = número total de carrapatos 

coletados / número de animais infestados; abundância média = número total de carrapatos 

coletados / número total de animais analisados. Os cálculos dos índices parasitológicos foram 

realizados considerando todos os carrapatos coletados de maneira geral, para as larvas de 

Amblyomma sp. e individualmente para cada uma das espécies de carrapatos identificadas. 
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5. RESULTADOS 

 

5.1 Comunidades de pequenos mamíferos 

 

Um total de 208 pequenos mamíferos não voadores foram coletados. Identificados 

vinte tipos de diferentes espécies, entre eles marsupiais e roedores. Foram capturados, dezoito 

tipos de espécies na área de floresta, dezoito na área de capoeira, sete na área de plantio e sete 

tipos de diferentes espécies na área domiciliar. Já nas diferentes estações climáticas, foram 

encontrados oito tipos de diferentes espécies na estação seca e dezesseis diferentes tipos de 

espécies na estação chuvosa. Resultados presentes na Tabela 1, que mostra a distribuição dos 

pequenos mamíferos não voadores separados por ecótonos e estação de seca e chuvosa. 

 

Tabela 1 – Distribuição de 208 espécies de pequenos animais, organizados por ordem, família e espécies, 

capturados durante as estações de seca e chuvosa no Assentamento Rural Rio Pardo, município de Presidente 

Figueiredo, AM em diferentes ambientes F (Floresta), C (Capoeira), P (Plantio), D (Domiciliar). 

Pequenos mamíferos Estação seca Estação chuvosa 

 F C P D F C P D 

MARSUPIALIA         

Caluromys philander      1 3 2 

Didelphis marsupialis 5   3  3   

Marmosa demerarae 1    3 6 1 1 

Marmosops parvidens   2   1    

Marmosops pinheiroi  1   1 2   

Marmosops sp. 1    4 11   

Metachirus nudicaudatus 1 2   1    

Monodelphis brevicaudata  1   3 2 1  

Monodelphis cunsi (saci) cf.  1       

Philander opossum   1   6   

         

RODENTIA         

Hylaeamys megacephalus     1 6 2 1 

Hylaeamys sp. 5 2  1  2   

Isothrix pagurus  1       

Neacomys paracou 3 9   4 55   

Nectomys rattus  1       

Oecomys bicolor cf.     1    

Oecomys paricola cf.  1       

Oecomys sp. 3 2   4 2   

Proechimys sp. 5 1    4 2  

Rattus rattus   1 4    14 

         

Total de números por 

espécies  

8 12 2 3 10 12 5 4 

Total de números por 

indivíduos  

24 24 2 8 23 100 9 18 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor. 
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De acordo com tabela 1, a taxa de captura dos animais mais prevalentes foi da ordem 

rodentia com 65,9% em relação a ordem marsupialia com 34,1%. Verificou-se também uma 

predominância de animais capturados na estação chuvosa com 72,1% dos animais silvestres 

em relação a estação de seca com 27,9% dos animais. Quando se analisa a prevalência de 

espécies de acordo com o ambiente, o mais predominante é a capoeira nas duas estações e o 

animal mais prevalente é o roedor da espécie Neacomys paracou. Já a área do tipo plantio foi 

menos prevalente em relação ao número de indivíduos coletados nas duas estações. Espécies 

como Caluromys philander, Hylaeamys megacephalus e Oecomys bicolor cf. foram 

encontrados apenas na estação chuvosa, porém espécies Monodelphis cunsi (saci) cf., Isothrix 

pagurus, Nectomys rattus e Oecomys paricola cf. só presentes na estação de seca. 

Alguns animais exibem peculiaridades nas diferentes estações, como por exemplo os 

Didelphis marsupialis, que são encontrados na estação seca nas áreas de florestas e 

domiciliar, porém, na estação chuvosa presente no ambiente de capoeira. A espécie 

Marmosops parvidens na estação seca foi capturado na capoeira e na estação chuvosa na 

floresta. O animal Philander opossum foi identificado no plantio na seca e capoeira na estação 

chuvosa. A espécie Rattus rattus foi mais predominante no ambiente domiciliar. 

Quando se analisa os índices de diversidade, revela-se que a Capoeira apresentou o 

maior número de espécies (124) e o maior índice de Margalef (3.942), indicando uma alta 

diversidade específica. A Floresta, embora tenha um menor número de espécies comparado à 

Capoeira, apresentou altos índices de Simpson (0.8954) e Equitabilidade J (0.9232), 

sugerindo uma distribuição mais uniforme das espécies, como mostra a tabela 2. 

 

Tabela 2 - Índices de diversidade* calculados para comunidades de pequenos mamíferos nas quatro áreas de 

estudo F (Floresta), C (Capoeira), P (Plantio), D (Domiciliar).  

Parâmetros da comunidade Floresta Capoeira Plantio Domiciliar 

Número de espécies 47 124 11 26 

Simpson_1-D 0,8954 0,7125 0,8264 0,4793 

Equitability_J 0,9232 0,6642 0,9488 0,5888 

Margalef 3,117 3,942 2,502 1,228 
Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

* índice de diversidade é calculado a partir de uma matriz comparativa (pareada) e o os resultados são descritos 

ao longo do texto. 

 

A Figura 15 e 16, mostram curvas de rarefação que demonstram a riqueza das 

amostras dos animais coletados por dias de amostragem em relação as estações de chuva e 

seca. As curvas de rarefação apresentadas, destacaram-se pela inclinação acentuada, 

indicando uma maior riqueza de espécies conforme o esforço de amostragem aumenta. Isso 
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reflete a diversidade e a complexidade desses ambientes, sugerindo que há muitas espécies 

diferentes a serem descobertas com um aumento no esforço de amostragem. As curvas 

indicam como a riqueza de espécies aumenta com o esforço de amostragem em cada área. 

 

Figura 15 - Curva de rarefação demonstrando riqueza das amostras dos animais coletados por dias de 

amostragem nas quatro áreas de estudo F (Floresta), C (Capoeira), P (Plantio), D (Domiciliar) na estação 

chuvosa 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

A Figura 16, apresenta a curva de rarefação para as mesmas quatro áreas de estudo 

durante a estação de seca. Comparando-se com a estação chuvosa, as curvas de rarefação na 

estação seca mostram uma menor riqueza de espécies em todas as áreas, o que pode ser 

atribuído a condições ambientais menos favoráveis para a captura de pequenos mamíferos.  
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Figura 16 - Curva de rarefação demonstrando riqueza das amostras dos animais coletados por dias de 

amostragem nas quatro áreas de estudo F (Floresta), C (Capoeira), P (Plantio), D (Domiciliar) na estação de seca. 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

5.2 Análise do parasitismo por ectoparasitas em pequenos mamíferos não voadores 

 

Dentre os 208 animais, 44 tinham algum tipo de ectoparasitas (carrapatos ou ácaros), com 

uma prevalência de 21,2%. A prevalência de parasitismo em roedores foi de 14,9% e 

marsupiais de 6,3%. Dentre os ectoparasitas destacaram-se carrapatos com uma prevalência 

de 6,7% e ácaros com 14,4%. A tabela 3 apresenta o número de ectoparasitas coletados de 

animais silvestres nos diferentes tipos de ambientes, floresta, capoeira, plantio e domiciliar. 

 

Tabela 3 - Número de infestação de ectoparasitas (carrapatos e ácaros) coletados em pequenos mamíferos 

silvestres no Assentamento Rural Rio Pardo, município de Presidente Figueiredo, AM em diferentes ambientes F 

(Floresta), C (Capoeira), P (Plantio), D (Domiciliar). 

 Número infestado/Número capturado (prevalência) 

 Floresta Capoeira Plantio Domiciliar Geral 

Ectoparasita 14/208 

(6,7%) 

26/208 

(12,5%) 

3/208 

(1,4%) 

1/208 

(0,5%) 

44/208 

(21,2%) 
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Ácaros 9/208 

(4,3%) 

20/208 

(9,6%) 

1/208 

(0,5%) 

0/208 

(0%) 

30/208 

(14,4%) 

Carrapatos 5/208 

(2,4%) 

6/208 

(2,9%) 

2/208 

(0,9%) 

1/208 

(0,5%) 

14/208 

(6,7%) 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

A prevalência de ectoparasitas em pequenos animais silvestres foi mais predominante 

no ambiente de capoeira com 12,5% e a menor taxa na área domiciliar com 0,5%. Nas 

infestações por ácaros e carrapatos, apresentaram uma prevalência de 9,6% e 2,9% 

respectivamente no ambiente de capoeira e com menor grau de infestação no ambiente 

domiciliar por ácaros e carrapatos com uma prevalência 0% e 0,5% respectivamente (tabela 

3). Destaca-se que nenhum animal silvestre apresentou infestação concomitante por ácaros e 

carrapatos. A tabela 4, apresenta a distribuição da infestação de ectoparasitas em diferentes 

espécies de animais silvestres que habitavam diferentes ecótones.  

 

Tabela 4 - Número de infestação de ectoparasitas coletados em pequenos mamíferos silvestres no Assentamento 

Rural Rio Pardo, município de Presidente Figueiredo, AM em diferentes ambientes F (Floresta), C (Capoeira), P 

(Plantio), D (Domiciliar). 

Hospedeiro N. infestado/N capturado (prevalência) 

 Floresta  Capoeira Plantio Domiciliar Geral 

MARSUPIALIA      

Caluromys 

philander 

0/0  0/1 0/0 0/0 0/1 

Didelphis 

marsupialis 

3/5 (60%) 3/3 (100%) 2/3 (66,7%) 1/5 (20%) 9/16 (56,3%) 

Marmosa 

demerarae 

1/4 (25%) 0/6  0/1  0/1 1/12 (8,3%) 

Marmosops 

parvidens  

0/1 0/2 0/0 0/0 0/3 

Marmosops 

pinheiroi 

0/1  1/3 (33,3%) 0/0 0/0 1/4 (25%) 

Marmosops sp. 0/5 0/11 0/0 0/0 0/16 

Metachirus 

nudicaudatus 

0/2 0/2 0/0 0/0 0/4 

Monodelphis 0/3 1/3 (33,3%) 0/1 0/0 1/7 (14,3%) 
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brevicaudata 

Monodelphis 

cunsi (saci) cf. 

0/0 0/1 0/0 0/0 0/1 

Philander 

opossum 

0/0 1/6 (16,7%) 0/1 0/0 1/7 (14,3%) 

RODENTIA      

Hylaeamys 

megacephalus 

0/1 5/6 (83,3%) 0/2 0/1 5/10 (50%) 

Hylaeamys sp. 3/5 (60%) 0/4 0/0 0/1 3/10 (30%) 

Isothrix pagurus 0/0 0/1 0/0 0/0 0/1 

Neacomys 

paracou 

1/7 (14,3%) 13/64 

(20,3%) 

0/0 0/0 14/70 (20%) 

Nectomys rattus 0/0 0/1 0/0 0/0 0/1 

Oecomys bicolor 

cf. 

1/1 (100%) 0/0 0/0 0/0 1/1 (100%) 

Oecomys 

paricola cf. 

0/0 0/1 0/0 0/0 0/1 

Oecomys sp. 3/7(42,9%) 1/3 (33,3%) 0/0 0/0 4/10 (40%) 

Proechimys sp. 2/5 (40%) 1/5 (20%) ½ (50%) 0/0 4/12 (33,3%) 

Rattus rattus 0/0 0/0 0/1 0/0 0/1 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Os pequenos mamíferos coletados no Assentamento Rural Rio Pardo com a presença 

de ectoparasitas, foram identificados em onze espécies distintas de animais, sendo cinco 

espécies marsupiais, Didelphis marsupialis, Marmosa demerarae, Marmosops pinheiroi, 

Monodelphis brevicaudata e Philander opossum e seis roedores das espécies Hylaeamys 

megacephalus, Hylaeamys sp., Neacomys paracou, Oecomys bicolor cf., Oecomys sp. e 

Proechimys sp. Os cinco animais com maior prevalência de ectoparasitas foram Didelphis 

marsupialis, Hylaeamys megacephalus, Oecomys sp., Proechimys sp., Hylaeamys sp. O 

ambiente de capoeira apresentou a maior prevalência com 100% de infestação na espécie 

Didelphis marsupialis, seguido pela espécie Hylaeamys megacephalus com 83,3%. 

A tabela 5, apresenta a análise estatística univariada para a presença de ectoparasitas 

infestando pequenos mamíferos não voadores. Observa-se que não foram identificados fatores 

associados a uma prevalência de ectoparasitas dentre as condições estudadas. No entanto, as 
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variáveis tipos de ambiente e família apresentaram uma tendência à interação com a presença 

de ectoparasitas. Indivíduos da família muridae não apresentaram infestação. 

 

Tabela 5 - Fatores de riscos relacionados a presença de ectoparasitas a nível de animal no Assentamento Rural 

Rio Pardo, município de Presidente Figueiredo, AM. 

Fator de risco 
Ectoparasitas 

Positivos/Total (%) 
P 

Tipo de Ambiente  0,071 

Floresta 14/47 (29,8)  

Capoeira 26/124 (20,9)  

Plantio 3/11 (27,3)  

Domiciliar 1/26 (3,9)  

Condição do habitat*  0,119 

Antropizado 4/37 (10,8)  

Menor antropização 40/171 (23,4)  

Ordem  0, 591 

Didelphimorphia 13/71 (18,3)  

Rodentia 31/137(22,6)  

Familia  0,058 

Cricetidae 27/105 (25,7)  

Didelphidae 13/71 (18,3)  

Echimyidae 4/13 (30,7)  

Muridae 0/19 (0,0)  

Sexo   0,974 

Macho 27/125 (21,6)  

Fêmea 17/78 (27,8)  

Não identificado   

Faixa etária  0,990 

Jovem 10/46 (21,7)  

Adulto 34/157 (21,7)  

Não identificado 0/0 (0,0)  

Estação do ano  0,707 

Chuvosa 33/150 (22,0)  

Seca 11/58 (19,0)  
Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

* (plantio + domiciliar): Ambiente Antropizado; (floresta + capoeira): Menor Antropização 

 

5.3 Análise do parasitismo por ácaros em pequenos mamíferos não voadores  

 

Dos 208 pequenos mamíferos coletados e inspecionados do Assentamento Rural Rio 

Pardo em diferentes tipos de ambientes, um total de 30 indivíduos estavam parasitados por 

ácaros da família Laelapidae. Estes animais compreenderam nove espécies diferentes, sendo 

quatro marsupiais (Didelphis marsupialis, Marmosops pinheiroi, Monodelphis brevicaudata e 

Philander opossum) e cinco roedores (Hylaeamys megacephalus, Hylaeamys sp., Neacomys 
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paracou, Oecomys bicolor cf. e o Oecomys sp). A tabela 6, apresenta a presença a lista de 

espécies de pequenos mamíferos capturados nos diferentes ecótones e a presença de animais 

infestados por ácaros.  

 

Tabela 6 Número de infestação por ácaros coletados de pequenos mamíferos silvestres no Assentamento Rural 

Rio Pardo, município de Presidente Figueiredo, AM em diferentes ambientes F (Floresta), C (Capoeira), P 

(Plantio), D (Domiciliar). 

Hospedeiro N. infestado/N capturado (prevalência) 

 Floresta Capoeira Plantio Domiciliar Geral 

MARSUPIALIA      

Caluromys 

philander 

0/0 0/1 0/0 0/0 0/1 

Didelphis 

marsupialis 

1/5 (20%) 0/3 0/3 0/5 1/16 (6,3%) 

Marmosa 

demerarae 

0/4 0/6 0/1 0/1 0/12 

Marmosops 

parvidens  

0/1 0/2 0/0 0/0 0/3 

Marmosops 

pinheiroi 

0/1 1/3 (33%) 0/0 0/0 1/4 (25%) 

Marmosops sp. 0/5 0/11 0/0 0/0 0/16 

Metachirus 

nudicaudatus 

0/2 0/2 0/0 0/0 0/4 

Monodelphis 

brevicaudata 

0/3 1/3 (33%) 0/1 0/0 1/7 (14,3%) 

Monodelphis 

cunsi (saci) cf. 

0/0 0/1 0/0 0/0 0/1 

Philander 

opossum 

0/0 1/6 (16%) 0/1 0/0 1/7 (14,3%) 

RODENTIA      

Hylaeamys 

megacephalus 

0/1 4/6 (66%) 0/2 0/1 4/10 (40%) 

Hylaeamys sp. 3/5 (60%) 0/4 0/0 0/1 3/10 (30%) 

Isothrix pagurus 0/0 0/1 0/0 0/0 0/1 
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Neacomys 

paracou 

1/7 (14%) 13/64 (20%) 0/0 0/0 14/71 

(19,8%) 

Nectomys rattus 0/0 0/1 0/0 0/0 0/1 

Oecomys bicolor 

cf. 

1/1 (100%) 0/0 0/0 0/0 1/1 (100%) 

Oecomys 

paricola cf. 

0/0 0/1 0/0 0/0 0/1 

Oecomys sp. 3/7 (43%) 1/4 (25%) 0/0 0/0 4/11 (36%) 

Proechimys sp. 0/5 0/5 0/2 0/0 0/12 

Rattus rattus 0/0 0/0 0/1 0/18 0/19 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

O ambiente com maior prevalência de infestação foi o de capoeira, sendo seis espécies 

presente no ambiente, entre elas estão, Marmosops pinheiroi, Hylaeamys megacephalus, 

Philander opossum, Hylaeamys megacephalus, Neacomys paracou e Oecomys sp. As 

espécies Didelphis marsupialis e Oecomys bicolor cf. foram parasitadas somente no ambiente 

de floresta. Vale ressaltar que os ambientes mais antropizados como plantio e domiciliar não 

apresentaram nenhum grau de infestação por ácaros. A tabela 7, apresenta a análise estatística 

univariada para a presença de ácaros infestando pequenos mamíferos não voadores em relação 

aos fatores de riscos. 

 

Tabela 7 - Fatores de riscos relacionados a presença de ácaros no Assentamento Rural Rio Pardo, município de 

Presidente Figueiredo, AM. 

Fator de risco 
Ácaros 

Positivos/Total (%) 
P 

Tipo de Ambiente  0,123 

Floresta 9/47 (19,2)  

Capoeira 20/124 (16,1)  

Plantio 1/11 (9,1)  

Domiciliar 0/26 (0,0)  

Condição do habitat  0,021 

Antropizado  1/37 (2,7)  

Menor antropização  29/171 (16,96)  

Ordem  0,001 

Didelphimorphia 3/71 (4,2)  

Rodentia 27/137 (19,7)  

Familia  0,000 

Cricetidae 26/105 (24,8)  

Didelphidae 3/71 (4,2)  

Echimyidae 1/13 (7,7)  
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Muridae 0/9 (0,0)  

Sexo   0,842 

Macho 18/125 (14,4)  

Fêmea 12/78 (15,38)  

Não identificado 0/0 (0,0)  

Faixa etária  0,484 

Jovem 5/46 (10,9)  

Adulto 25/157 (15,9)  

Não identificado 0/5 (0.0)  

Estação do ano  0,662 

Chuvosa 23/150 (15,3)  

Seca 7/58 (12,1)  
Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

* (plantio + domiciliar): Ambiente Antropizado; (floresta + capoeira): Menor Antropização 

 

De acordo com a tabela acima, o habitat com menor antropização (floresta e capoeira) 

com p=0,021 apresentou uma presença significativa de ácaros em relação ao ambiente mais 

antropizado (plantio + domiciliar). Outro fator de risco com prevalência altamente 

significativa foi o a ordem Rodentia com p=0,001 em relação a ordem Didelphimorphia. 

Houve também uma forte predominância em relação a família com Cricetidae em relação as 

demais famílias com p=0,000. A família Muridae não apresentou nenhum ácaro em relação as 

famílias. Os fatores tipo de ambiente floresta, capoeira, plantio e domiciliar não apresentaram 

associação com uma maior prevalência de ácaros (p>0,05). A análise multivariada para 

presença de ácaros não apresentou uma modelo confiável, provavelmente devido ao baixo 

número de animais prevalentes em relação os diferentes fatores analisados.  

 

5.4 Análise do parasitismo por carrapatos em pequenos mamíferos não voadores  

 

Dentre os 208 mamíferos silvestres capturados, quatorze apresentaram carrapatos, uma 

prevalência de 6,7% (3,72 - 11,04 95% IC). A Tabela 8, demonstra o número de carrapatos de 

acordo com a identificação das espécies e estágio evolutivo. Ao todo foram identificadas onze 

larvas Amblyomma sp (Figura 17), uma larva Ornithodoros mimon (Figura 18, 19, 20 e 21) 

uma ninfa Amblyomma coelebs (Figura 22 e 23) trinte e duas ninfas Amblyomma humerale 

(Figura 24 e 25), seis adultos Ixodes luciae (fêmeas) (Figura 26 e 27), totalizando cinquenta e 

um exemplares. Dentre as espécies de carrapatos mais frequentes destacam-se trinta e duas 

espécimes de Amblyomma humerale. infestando sete animais e onze espécimes Amblyomma 

sp infestando seis animais. 
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Tabela 8 - Número total de carrapatos identificados de acordo com a espécie e estágio evolutivo e número total 

de animais infestados no Assentamento Rural Rio Pardo, município de Presidente Figueiredo, AM 

Carrapatos Números de carrapatos (Números de hospedeiros) 

 Larva Ninfa Adulto Total 

   Macho Fêmea  

Amblyomma sp 11 (7) - - - 11 (7) 

Ornithodoros 

mimon 

1 (1) - - - 1 (1) 

Amblyomma 

humerale 

- 32 (9) - - 32 (9) 

Amblyomma 

coelebs 

- 1 (1) - - 1 (1) 

Ixodes luciae - - - 6 (3) 6 (3) 

   Fonte: Elaborada pelo próprio autor
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Figura 17 – Vista dorsal larva Amblyomma.sp  

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Figura 18 – Vista 1 dorsal da larva Ornithodoros mimon 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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Figura 19 – Vista 2 dorsal da larva Ornithodoros mimom 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Figura 20 – Vista hipostômio da larva Ornithodoros mimon  

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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Figura 21 – Vista placa dorsal larva Ornithodoros mimon  

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Figura 22 - Vista dorsal ninfa Amblyomma coelebs 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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Figura 23 - Vista ventral ninfa Amblyomma coelebs 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Figura 24 - Vista dorsal ninfa Amblyomma humerale 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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Figura 25 - Vista ventral ninfa Amblyomma humerale 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Figura 26 - Vista dorsal fêmea Ixodes luciae 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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Figura 27 - Vista ventral fêmea Ixodes luciae 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Usualmente os cálculos de índices parasitológicos são individualizados por espécie de 

parasita. Observa-se dados para as espécies de carrapatos Ixodes luciais, Amblyomma coelebs, 

Amblyomma humerale, Ornithodoros mimom. Entretanto, optou-se por calcular os índices 

considerando todos os carrapatos.  A análise da Tabela 9, revela que a prevalência geral de 

carrapatos em mamíferos silvestres no Assentamento Rural Rio Pardo foi de 6,7%, com uma 

intensidade média de 3.34 carrapatos por animal infestado e uma abundância média de 0.25 

carrapatos por animal examinado. A espécie mais prevalente foi Amblyomma sp., com 6.3% 

dos animais examinados infestados, seguida por Amblyomma humerale com 4.3%. 

Ornithodoros mimon e Amblyomma coelebs apresentaram as menores prevalências com 0.5%. 
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Tabela 9 - Prevalência, intensidade média, abundância média e grau de interação de infestação de carrapatos em 

mamíferos silvestres no Assentamento Rural Rio Pardo, município de Presidente Figueiredo, AM 

Carrapatos 

(51) 

Prevalência  

(n infestados/N 

examinado (%) * 

(95%IC) 

Intensidade média 

** (95%IC) 

Abundância média 

*** 

(95%IC) 

Carrapatos 14/208 - 6,7%  

(3,72 – 11,04) 

3,34  

(1.7 - 10.4)   
0,25  

(0.09 - 0.72)   

Amblyomma sp 

 (11) 

13/208 - 6.3%  

(3.36 – 10.46) 

2.0  

(1.0 – 2.0) 

0.22  

(0.09 – 0.63) 

Ornithodoros mimon 

(1) 

1/208 – 0,5% 

(0.00 - 0.03) 

1.0  

- 

Amblyomma humerale 

(32) 

9/208 – 4.3% (1.99 – 

8.06) 

3.6  

(1.2 - 10.1) 

0.15  

(0.04 – 0.53 

Amblyomma coelebs 

(1) 

1/208 – 0,5% 

(0.00 - 0.03) 

1.0  

- 

Ixodes luciae  

(6) 

3/208 – 1.4% (0.29 – 

4.16) 

2.0  

(1.0 – 3.0) 

0.03  

(0.0 – 0.1) 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

* Prevalência refere-se ao número de animais infestadas / número de animais examinados x 100 ** intensidade 

média é o número total de carrapatos coletados / número de animais infestados *** abundância média é o 

número total de carrapatos coletados / número total de animais analisados. § Grau de interação de um parasita 

com indivíduos da mesma espécie no mesmo hospedeiro. NA: não avaliado. 

 

A tabela 10, apresenta a descrição das espécies de mamíferos capturados de acordo as 

infestações e tipos de ambientes, floresta, capoeira, plantio e domiciliar.  Dentre as espécies 

de mamíferos infestadas por carrapatos estão Didelphis marsupialis, Proechimys sp., 

Hylaeamys megacephalus, Philander opossum e Marmosa demerarae. 

 

Tabela 10 - Mamíferos capturados e infestação por carrapatos de acordo com o tipo de ambiente. 

Hospedeiro No. 

infestados/ 

No. 

capturados 

(prevalência

) 

 Ambient

e 

Número de carrapatos 

 A.  

coelebs 

A. 

humeral

e 

I. 

luciae 

O. 

mimon 

Ambly

omma 

spp. 

MARSUPIALI

A 

  

Floresta 

     

Didelphis 

marsupialis 

2/5 (40)   3 

ninfas 

  1  

larva 

Marmosa 

demerarae 

1/4 (25)   1 ninfa    

Marmosops 0/1 (0)       
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parvidens 

Marmosops 

pinheiroi 

0/1 (0)       

Marmosops sp. 0/5 (0)       

Metachirus 

nudicaudatus 

0/2 (0)       

Monodelphis 

brevicaudata 

0/3 (0)       

RODENTIA        

Hylaeamys 

megacephalus 

0/1 (0)       

Hylaeamys sp. 0/5 (0)       

Neacomys 

paracou 

0/7 (0)       

Oecomys 

bicolor 

0/1 (0)       

Oecomys sp. 0/7 (0)       

Proechimys sp. 2/5 (40)      5  

larva

s 

Total 5/47 (10.6)    4  

ninfas 

  6  

larva

s 

MARSUPIALI

A 

  

Capoeira 

     

Caluromys 

philander 

0/1 (0)       

Didelphis 

marsupialis 

3/3 (100)   3  

ninfas 

1  

fêm

ea 

1  

larva 

1  

larva 

Marmosa 

demerarae 

0/6 (0)       

Marmosops 

parvidens 

0/2 (0)       

Marmosops 

pinheiroi 

0/3 (0)       

Marmosops sp. 0/11 (0)       

Metachirus 

nudicaudatus 

0/2 (0)       

Monodelphis 

brevicaudata 

0/3 (0)       

Monodelphis 

cunsi 

0/1 (0)       

Philander 

opossum 

1/6 (16.7)  1  

ninfa 

1  

ninfa 

   

Proechimys sp. 1/5 (20)      1  

larva 

RODENTIA        

Hylaeamys sp. 0/4 (0)       

Hylaeamys 

megacephalus 

1/6 (16.7)      2  

larva

s 

Isothrix pagurus 0/1 (0)       

Neacomys 0/64 (0)       
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paracou 

Nectomys rattus 0/1 (0)       

Oecomys 

paricola 

0/1 (0)       

Oecomys sp. 0/4 (0)       

Total 6/124 (4.8)   1  

ninfa 

4 

ninfas 

1 

fêm

ea 

1  

larva 

4  

larva

s 

MARSUPIALI

A 

  

Plantio 

     

Didelphis 

marsupialis 

2/3 (66.7)   3  

ninfas 

1 

fêm

ea 

  

Marmosa 

demerarae 

0/1 (0)       

Monodelphis 

brevicaudata 

0/1 (0)       

Philander 

opossum 

0/1 (0)       

RODENTIA        

Hylaeamys 

megacephalus 

0/2 (0)       

Proechimys sp. 0/2 (0)       

Rattus rattus 0/1 (0)       

Total 2/11 (18.2)    3 

 ninfas 

1 

fêm

ea 

  

MARSUPIALI

A 

  

Domicili

ar 

     

Didelphis 

marsupialis 

1/5 (20)   21  

ninfas 

4 

fêm

eas 

 1  

larva 

Marmosa 

demerarae 

0/1 (0)       

RODENTIA        

Hylaeamys 

megacephalus 

0/1 (0)       

Hylaeamys sp 0/1 (0)       

Rattus rattus 0/18 (0)       

Total 1/26 (3.8)    21 

ninfas 

4 

fêm

eas 

 1  

larva 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Verificou-se que mamíferos capturados no ambiente domiciliar apresentaram a menor 

prevalência de infestação por carrapatos (3,8%), no entanto, apresentaram uma elevada 

abundância (abundância = 1) com um animal da espécie Didelphis marsupialis apresentando 

um total de 26 carrapatos, vinte uma ninfas Amblyomma humerale, quatro fêmeas adultos 

Ixodes luciae e uma larva Amblyomma spp. A abundância média para os ecótones Floresta, 

Capoeira e Plantio foi de 0,21, 0,09 e 0,036, respectivamente.  
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Em relação a frequência de infestação por carrapatos, a espécie Didelphis marsupialis 

foi a mais parasitada, sendo oito animais parasitados. Das espécies de carrapatos que 

utilizaram Didelphis marsupialis como hospedeiro destacaram-se, as larvas Amblyomma sp e 

Ornithodoros mimon, ninfa Amblyomma humerale, fêmea Ixodes luciae. Dos três animais 

infestados da espécie Proechimys sp., todos foram parasitados por carrapatos do tipo 

Amblyomma sp. O único marsupial parasitado da espécie Philander opossum foi infestado por 

ninfas Amblyomma humerale e Amblyomma coelebs 

No ambiente de capoeira houve a maior diversidade de espécies de carrapatos com 

larvas das espécies Ornithodoros mimon e Amblyomma spp.; ninfas Amblyomma coelebs e 

Amblyomma humerale e fêmea Ixodes luciae. 

O ambiente do tipo floresta não apresentou infestação por carrapatos na sua forma 

adulta, com apenas infestação de ninfas Amblyomma humerale e larvas Amblyomma spp. Os 

animais infestados nesse ambiente foram Proechimys sp., Didelphis marsupialis e Marmosa 

demerarae. Já a área de plantio houve infestação de ninfas Amblyomma humerale e fêmea 

adulta Ixodes luciae, todas no mesmo hospedeiro Didelphis marsupialis. O animal da espécie 

Marmosa demerarae foi parasitado por ninfa de Amblyomma humerale e o roedor da espécie 

Hylaeamys megacephalus infestado por larvas Amblyomma sp. 

A tabela 11 apresenta, uma análise estatística relacionada aos fatores de riscos ligados 

a presença de carrapato nos animais, em relação ao tipo de ambiente, condições do habitat, 

ordem, família, faixa etária e estação do ano.  

 

Tabela 11 - Fatores de riscos relacionados a presença de carrapatos a nível de animal no Assentamento Rural Rio 

Pardo, município de Presidente Figueiredo, AM. 

Fator de risco 
Carrapatos 

Positivos/Total (%) 
P OR (95%) IC 

Tipo de Ambiente  NA  

Floresta 5/47 (10.6)   

Capoeira 6/124 (4.8)   

Plantio 2/11 (18.2)   

Domiciliar 1/26 (3.8)   

Condição do habitat  0,712  

Antropizado 3/37 (8.1)   

Menor antropização  11/171 (6.4)   

Ordem  
0.002 

5,5 (1,7 - 18,5 95% 

IC) 

Didelphimorphia 10/71 (14.1)   

Rodentia 4/134 (2.9)   

Familia  NA  

Cricetidae 1/105 (1)   

Didelphidae 10/71 (14.1)   
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Echimyidae 3/13 (23.1)   

Muridae 0/19 (0)   

Sexo   0.829  

Macho 9/125 (7.2)   

Fêmea 5/78 (6.4)   

Não identificado 0/5 (0.0)   

Faixa etária  
0.227 

2,0 (0,6 - 6,7 95% 

IC) 

Jovem 5/46 (10.9)   

Adulto 9/157 (5.7)   

Não identificado 0/5 (0)   

Estação do ano  0.953  

Chuvosa 10/150 (6.7)   

Seca 4/58 (6.9)   
Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

NA: p-value not available (probabilidade de aproximação de Qui-Quadrado inválida).  

 

Diante das análises, foi encontrado uma prevalência altamente prevalente em relação a 

ordem didelphimorphia sobre a ordem rodentia com p=0.002, ou seja, a ordem 

didelphimorphia tem 5,5 mais chances variando de 1,7 - 18,5 95% IC de ser infestado por 

carrapatos do que a ordem rodentia. Os outros fatores de riscos não apresentaram relevância 

quanto ao grau infestação de carrapatos em pequenos animais silvestres.  
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6 DISCUSSÃO 

 

De acordo com a coleta realizada no Assentamento Rio Pardo, foram capturados 208 

pequenos mamíferos não-voadores, sendo 65,9% dos animais da ordem rodentia com maior 

prevalência em relação a ordem marsupialia com 34,1%. Resultados similares foram 

encontrados no Estado do Amazonas, com a captura de 58 % de roedores com maior 

abundância em relação aos 42% de marsupiais (Bezerra; Carmignotto; Rodrigues, 2009). Em 

contrapartida Gheler-Costa et al., 2012, capturam 134 exemplares, sendo mais predominante 

na ordem Didelphimorphia com 53,7% 46,3% em relação a ordem Rodentia com 46,3%.  

Houve uma predominância de animais capturados na estação chuvosa em relação a 

estação de seca, outros estudos também evidenciaram uma maior abundância de coleta de 

animais silvestres durante a estação chuvosa, segundo estudos no Maranhão e Rio de Janeiro 

(BONECKER et al., 2009; REIS, 2013; AMARAL, 2008). 

Estudos realizados na Amazônia, confirmaram que a sazonalidade influência 

significativamente na abundância e a atividade de pequenos mamíferos, com maior densidade 

durante a estação chuvosa (MALCOLM, 1994; MENDES-OLIVEIRA et al., 2012). Em 

florestas tropicais na África e na Ásia, resultados similares foram observados, com uma maior 

atividade e captura de roedores durante as estações chuvosas (SOLEN et al., 2018; WELLS et 

al., 1981). 

Segundo Lambert et al., 2006, a explicação para essa predominância na estação 

chuvosa é a disponibilidade de recursos alimentares e a umidade como fatores determinantes 

para maior abundância de captura entre roedores e marsupiais.  Além da dinâmica de habitat 

que favorecem a atividade e a detecção de animais durante essa época.  

Pequenos mamíferos não-voadores, tendem a preferir habitats com maior cobertura 

vegetal e disponibilidade de recursos alimentares específicos, como frutos, sementes e insetos, 

que são mais abundantes durante a estação chuvosa, além de oferecer um ambiente mais 

úmido e favorável para a sobrevivência e reprodução dos animais (GRELLE, 2003; 

MALCOLM, 1994). 

Estudos encontraram uma taxa de sucesso diferente da estação chuvosa, com uma 

predominância de captura maior na estação de seca. Isto possivelmente pode ser explicado 

pela variação ao longo do ano na disponibilidade de recursos alimentares e possivelmente 

consequência da disponibilidade (escassez) de recursos naturais e a queda acentuada das 
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temperaturas nos meses de inverno (MORAES BARROS-BATLESTI et al., 2000; 

MONTICELLI et al., 2021).  

Na África Ocidental, por exemplo, roedores como Mastomys natalensis são mais 

abundantes na estação de seca, devido à disponibilidade de sementes após a colheita agrícola 

(Leirs et al., 1997). Na Ásia, estudos em florestas tropicais do sudeste asiático indicam que a 

densidade de pequenos mamíferos é maior durante a estação seca, quando a competição por 

recursos é reduzida (Wells et al., 1981). Essas observações indicam que a variação sazonal na 

abundância e diversidade de espécies é um fenômeno global, influenciado por fatores 

ecológicos semelhantes. A sazonalidade é um fator crucial na dinâmica populacional de 

pequenos mamíferos (LEIRS et al., 1997). 

Espécies como Caluromys philander, Hylaeamys megacephalus e Oecomys bicolor cf. 

foram exclusivas da estação chuvosa, provavelmente são mais dependentes da alta 

disponibilidade de recursos alimentares e das condições microclimáticas favoráveis dessa 

estação. Essas espécies podem utilizar a estação chuvosa para maximizar a reprodução e o 

crescimento populacional (HANSKI et al., 2001; PARDINI, 2004). 

 Por outro lado, espécies como Monodelphis cunsi (saci) cf., Isothrix pagurus, 

Nectomys rattus e Oecomys paricola cf. foram encontrados apenas na estação seca e podem 

ter adaptações que lhes permitem sobreviver em condições mais áridas, como a capacidade de 

utilizar recursos alimentares mais escassos e a eficiência na conservação de água. Essas 

espécies podem também se beneficiar da menor competição e predação durante a estação 

seca, quando outras espécies são menos ativas (Cáceres, 2002). Essa segregação sazonal pode 

ser comparada a estudos realizados na Mata Atlântica, onde diferentes espécies de pequenos 

mamíferos também mostram preferências sazonais devido à disponibilidade de alimento e 

condições microclimáticas (PARDINI, 2004). 

A reprodução desses animais é um fator sazonal, que pode começar no meio do 

período seco e terminar nos últimos meses do período chuvoso, espécie como Neacomys 

squamipes são abundantes nesse período, pois se reproduz durante todo o ano, mas 

principalmente durante os períodos chuvosos, devido à estreita associação deste roedor aos 

recursos encontrados na água. Colaborando com o resultado encontrado neste artigo, com 

uma abundância do roedor do gênero de Neacomys, animal mais predominante na estação 

chuvosa (FILHO-SANTOS et al., 2008). 

A espécie Neacomys paracou foi encontrada com maior predominância em áreas de 

capoeira, resultado que pode ser atribuído à maior oferta de recursos alimentares e à estrutura 
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heterogênea do habitat, que proporciona refúgio, locais de forrageamento, adaptação a áreas 

perturbadas e sua alta capacidade reprodutiva, características comuns a muitos pequenos 

roedores que se desenvolvem em habitats secundários (Voss, 1991;Beck-king; Von 

Helversen; Beck-king, 1999). De acordo, Grelle, 2003, espécies como Akodon cursor e 

Oligoryzomys nigripes também são encontradas no ambiente de capoeira, aproveitando a 

diversidade de recursos e abrigo proporcionado por esse habitat.  

A análise dos índices de diversidade neste estudo, revelou que a Capoeira apresentou o 

maior número de espécies (124) e o maior índice de Margalef (3.942), indicando uma alta 

diversidade específica. Este resultado é consistente com estudos que apontam para uma maior 

diversidade em áreas de sucessão secundária, onde a heterogeneidade estrutural favorece a 

coexistência de várias espécies (CADEMARTORI; MARQUES; PACHECO, 2008) . 

A Floresta, embora tenha um menor número de espécies comparado à Capoeira, 

apresentou altos índices de Simpson (0.8954) e Equitabilidade J (0.9232), sugerindo uma 

distribuição mais uniforme das espécies. Isso pode ser atribuído à complexidade estrutural e à 

estabilidade do ambiente florestal, que proporciona nichos estáveis e variados para diferentes 

espécies (PASSAMANI; FERNANDEZ, 2011) 

Os ambientes de Plantio e o ambiente Domiciliar, por outro lado, mostraram menor 

diversidade de espécies. No Plantio, o índice de Margalef foi de 2.502, indicando uma 

diversidade moderada. A baixa diversidade nesses ambientes pode ser explicada pela menor 

heterogeneidade estrutural e pela menor disponibilidade de recursos, que limitam a variedade 

de espécies que podem ser sustentadas (CARMIGNOTTO; AIRES, 2011). 

A Equitabilidade J, que mede a uniformidade da distribuição das espécies, foi maior 

no Plantio (0.9488), indicando que, apesar do menor número de espécies, a distribuição é 

mais equilibrada. Já no ambiente Domiciliar, a equitabilidade foi de 0.5888, sugerindo que 

poucas espécies dominam a comunidade, o que pode ser uma consequência da maior 

perturbação antrópica e da simplificação do habitat(LIMA, 2011) . 

Esses resultados destacam a importância de considerar tanto a diversidade quanto a 

equitabilidade das espécies na formulação de estratégias de conservação. A alta diversidade 

observada na Capoeira e na Floresta sugere que esses habitats são cruciais para a manutenção 

da biodiversidade regional.  

Segundo Umetsu; Pardini, 2007, sugerem que florestas mais jovens ou alteradas, como 

a capoeira, podem ter maior produção de biomassa e, consequentemente, maior 

disponibilidade de frutos e artrópodes que são os principais alimentos consumidos por 

pequenos mamíferos não voadores. Além disso, ambiente como a capoeira possui um dossel 
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mais aberto o que favorece a proliferação de espécies terrestres e minimiza a chance de 

ocupação por espécies do dossel florestal, além de encontrarem excedente de alimentos nesse 

ambiente GHELER-COSTA et al., 2012). 

Emmons, 1984, na Floresta Amazônica Brasileira, encontrou uma abundância de 

animais no ambiente de capoeira e explica o resultado que o solo pobre e vegetação rasteira, 

quedas de árvores e aberturas de vinhas, geralmente aumentam a qualidade do habitat para 

pequenos roedores como Proechimys e alguns gambás. Destacando a importância desse tipo 

de habitat secundário para a manutenção da biodiversidade (VOSS, 1991; BONVICINO; 

LINDBERGH; MAROJA, 2002). 

Em contraste, áreas de plantio mostraram menor abundância de indivíduos nas duas 

estações, possivelmente devido à menor complexidade estrutural e à homogeneidade do 

ambiente, o que não oferece tantos recursos e abrigo quanto a capoeira ou a floresta. 

Características que influenciam negativamente a presença e a permanência de várias espécies 

(Pardini, 2004). Esse padrão foi observado em outros estudos realizados em ambientes 

agrícolas na Amazônia, onde a simplificação do habitat leva a uma redução na diversidade e 

abundância de pequenos mamíferos (UMETSU; PARDINI, 2007). 

O ambiente de plantio, caracterizado por monoculturas e menor complexidade 

estrutural, tende a ter uma menor diversidade e densidade de pequenos mamíferos. No 

entanto, espécies como Necromys lasiurus podem ser encontradas devido à sua capacidade de 

se adaptar a ambientes alterados e a ecossistemas agrícolas (Voss, 1991). A baixa captura em 

áreas de plantio em ambas as estações sugere que a homogeneidade do habitat e a menor 

oferta de recursos não suportam uma alta densidade de roedores e marsupiais (PEREIRA; 

GEISE, 2009). 

As peculiaridades observadas nas diferentes estações, como a presença de Didelphis 

marsupialis na estação seca em áreas de floresta e domiciliares, e sua ocorrência na capoeira 

durante a estação chuvosa, indicam uma adaptabilidade e/ou flexibilidade a diferentes habitats 

e uma possível estratégia de migração em resposta às variações sazonais (GRELLE, 2003).  

Essas mudanças de habitat podem estar relacionadas à busca por recursos alimentares 

ou locais de reprodução, como observado em estudos sobre a ecologia de marsupiais 

neotropicais (Cáceres, 2002). A predominância de Didelphis marsupialis entre os marsupiais, 

provavelmente se deve ao ambiente alterado pela ação antrópica, confirmando sua 

característica como bioindicador de áreas alteradas(PAGLIA et al., 2012).  

Didelphis marsupialis, espécie conhecida por sua capacidade de explorar uma ampla 

variedade de habitats e fontes de alimento, o que lhe permite ajustar seu comportamento e 
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habitat conforme as mudanças nas condições ambientais (COSTA et al., 2000). Essa 

flexibilidade de adaptação resulta de uma proximidade cada vez mais presente com ambientes 

antropizados (domiciliar), o que pode ser um fator preocupante para a saúde humana, pois de 

acordo com (BRITO JUNIOR et al., 2020), foi relatado a ocorrência de anticorpos contra 

Toxoplasma gondii em marsupiais da espécie Didelphis marsupialis. 

Marmosops parvidens, capturado em ambiente de capoeira durante a estação seca e na 

floresta durante a estação chuvosa, pode estar respondendo à variação na disponibilidade de 

alimento e abrigo, fatores críticos para a sobrevivência e reprodução (VIEIRA et al., 2014) 

Philander opossum, identificado no plantio durante a seca e na capoeira na estação 

chuvosa, demonstra flexibilidade ecológica e uma capacidade de exploração de diferentes 

tipos de habitats ao longo do ano (Gardner, 2013). A flexibilidade de habitat de Philander 

opossum é bem documentada e indica uma estratégia adaptativa para lidar com a variabilidade 

sazonal (MALCOLM, 1994).  

A espécie Rattus rattus, mais abundante no ambiente domiciliar durante a estação 

chuvosa, pode estar associada à busca por refúgios seguros e à disponibilidade de recursos 

alimentares proporcionados por áreas urbanizadas, conforme discutido por (Panti-may et al., 

2016).Espécies domésticas de acordo com Gheler-Costa et al., 2012, como Rattus rattus 

(Linnaeus, 1758), Rattus norvegicus (Berkenhout, 1769) e Mus musculus (Linnaeus, 1758) 

tendem a estar mais associados fortemente com as habitações humanas do que com os 

agroecossistemas.  

Rattus rattus, podem ser espécies restritas a habitats antrópicos e são úteis como 

indicadores de habitat. Espécies sinantrópicas em áreas urbanas e periurbanas durante a 

estação chuvosa, semelhante ao que foi observado no ambiente domiciliar na Amazônia 

(BONVICINO; LINDBERGH; MAROJA, 2002; SKUPIEN et al., 2022). 

Nas grandes cidades o processo de urbanização desenfreado, expansão de 

comunidades e loteamentos clandestinos sem redes de esgoto e com coleta de lixo inadequada 

ou insuficiente formam condições propícias para proliferação destas espécies (Henrique et al., 

2002). Desta forma, o ambiente urbano propicia um ótimo habitat para os roedores 

sinantrópicos, um contato próximo desses animais com seres humanos e a possibilidade de 

transmissão de doenças potencialmente zoonóticas. Os roedores trazem risco à saúde humana, 

pois participam da cadeia epidemiológica de pelo menos 30 espécies representantes de 

zoonoses que incluem doenças bacterianas, virais, por protozoários e helmintos (ACHA; 

SZYFRES, 2001) 
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SOARES, 2021, sugerem que espécies de roedores e marsupiais podem ser 

indicadores eficazes de mudanças ambientais devido à sua sensibilidade a alterações no 

habitat. Esta perspectiva reforça a relevância dos resultados obtidos na Amazônia para 

estratégias de conservação e monitoramento. 

O parasitismo estar presente entre roedores e marsupiais, resultados presentes no 

estudo, levando em consideração os ectoparasitas, que apresentaram uma prevalência de 

21,2% entre os pequenos mamíferos não voadores. Roedores e marsupiais divergiram em suas 

prevalências, com 14,9% em roedores e 6,3% em marsupiais. Dentre os ectoparasitas 

destacaram-se carrapatos e ácaros, com uma prevalência de 6,7% e 14,4% respectivamente. 

Estudos no Maranhão, encontraram uma prevalência para ectoparasitas em marsupiais de 

50,94% e roedores 72% (Reis, 2013). No Rio de Janeiro uma prevalência de 97% roedores e 

26% de marsupiais (FILHO-SANTOS et al., 2008) 

Os resultados deste estudo evidenciam que a prevalência de ectoparasitas, como ácaros 

e carrapatos, em roedores e marsupiais na Amazônia varia significativamente entre os 

diferentes tipos de ambiente e estações do ano. A maior prevalência de ectoparasitas foi 

encontrada na capoeira com 12,5%, enquanto a menor taxa foi observada na área domiciliar 

com 0,5%. Resultados seguiram um padrão semelhante diante de infestações por ácaros e 

carrapatos com prevalências mais altas na capoeira (9,6% para ácaros e 2,9% para carrapatos) 

e mais baixas na área domiciliar (0% para ácaros e 0,5% para carrapatos). A ausência de 

ácaros em áreas domiciliares pode ser atribuída à menor complexidade do habitat e à maior 

intervenção humana, que reduz a proliferação de ectoparasitas (SKUPIEN et al., 2022). 

Estes resultados estão em concordância com a literatura, que indica que ambientes de 

vegetação secundária, como a capoeira, frequentemente apresentam uma maior densidade de 

pequenos mamíferos e, consequentemente, uma maior taxa de parasitismo (MENDES-

OLIVEIRA et al., 2012; UMETSU; PARDINI, 2007). 

Este padrão pode ser explicado pela maior complexidade estrutural e diversidade de 

micro habitats na capoeira, que oferecem melhores condições para a sobrevivência e 

proliferação de ectoparasitas. Além disso, a densidade e diversidade de pequenos mamíferos 

na capoeira proporcionam uma maior disponibilidade de hospedeiros para os ectoparasitas 

(GARDNER, 2013). 

No Assentamento Rural Rio Pardo, foram coletadas 11 espécies diferentes de 

pequenos mamíferos com a presença de ectoparasitas, incluindo 5 espécies de marsupiais e 6 

espécies de roedores. Dentre os hospedeiros mais abundantes com ectoparasitas, destacam-se 
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Neacomys paracou, Didelphis marsupialis, Hylaeamys megacephalus, Proechimys sp. e 

Hylaeamys sp. 

Neacomys paracou e Didelphis marsupialis foram encontrados predominantemente na 

capoeira, o que corrobora com a alta prevalência de ectoparasitas nesse ambiente. Proechimys 

sp foi mais comum na área de plantio, enquanto Hylaeamys sp. predominou na floresta. Esses 

padrões podem ser explicados pela distribuição específica de cada espécie e suas preferências 

de habitat (Soares, 2021). Estudos realizados em outras regiões do Brasil, como na Mata 

Atlântica e no Cerrado, também mostram uma variação na prevalência de ectoparasitas 

conforme o tipo de habitat e a intervenção humana (PARDINI, 2004; SKUPIEN et al., 2022) 

Skupien et al., 2022 observaram uma menor prevalência de ectoparasitas em pequenos 

mamíferos em áreas urbanas e periurbanas na Mata Atlântica devido à menor complexidade 

estrutural e à maior intervenção humana. Já Soares, 2021, destaca que áreas conservadas de 

Mata Atlântica e Cerrado apresentam uma maior diversidade de pequenos mamíferos e, 

consequentemente, uma maior prevalência de ectoparasitas, sendo estas áreas importantes 

para o monitoramento ambiental. 

A coleta que foi realizada durante os períodos das estações de chuva e seca revelou 

que houve uma prevalência de ectoparasitas na estação chuvosa. Resultado que pode ser 

influenciado pelas condições climáticas, já que na estação chuvosa, a umidade elevada e a 

maior disponibilidade de recursos favorecem a proliferação de ectoparasitas e a atividade de 

pequenos mamíferos, resultando em uma maior prevalência de parasitismo(Hanski et al., 

2001). Já na estação seca, a redução na disponibilidade de água e recursos pode limitar a 

população de ectoparasitas e a atividade dos hospedeiros, reduzindo a taxa de infestação 

(PARDINI, 2004) 

Levando em consideração o parasitismo por ácaros no Assentamento Rio Pardo, a 

família Cricetidae foi fortemente significativamente com p=0,000 em relação as demais 

famílias como a Didelphidae, Echimyidae e Muridae. Esta diferença pode ser atribuída a uma 

combinação de fatores ecológicos, comportamentais e fisiológicos específicos das espécies de 

roedores da família Cricetidae. Em um estudo realizado no Cerrado Maranhense, a espécie 

Oecomys paricola mostrou uma prevalência de ácaros significativamente maior, com 

Gigantolaelaps ou demansi sendo encontrada em 96,15% dos indivíduos capturados 

(ABREU, 2016). Este estudo destaca a alta suscetibilidade dos cricetídeos ao parasitismo por 

ácaros, contrastando com as taxas mais baixas observadas em didelfídeos e equimídeos. 

Os cricetídeos, que incluem gêneros como Oecomys, Hylaeamys e Neacomys, são 

frequentemente encontrados em alta densidade em diversos habitats, incluindo florestas, 
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capoeiras e áreas de plantio. Estes ambientes, caracterizados por uma vegetação densa e 

complexa, proporcionam micro-habitat ideais para a proliferação de ácaros. A vegetação 

densa não apenas fornece abrigo, mas também retém umidade, criando condições favoráveis 

para a sobrevivência dos ácaros (ZDUNIAK et al., 2023). 

Além disso, muitos cricetídeos têm hábitos arborícolas ou terrestres conhecidos por 

seu comportamento exploratório e a construção de ninhos em locais que podem abrigar 

grandes populações de ácaro (Abreu, 2016). Fisiologicamente, os cricetídeos podem 

apresentar características que os tornam mais suscetíveis ao parasitismo por ácaros. Estudos 

indicam que os níveis hormonais, como a testosterona, que é mais elevada em machos, pode 

suprimir o sistema imunológico, tornando-os mais propensos a infestações parasitárias. Este 

fenômeno é mais pronunciado em cricetídeos do que em didelfídeos ou equimídeos, onde tais 

variações hormonais podem ter menor impacto sobre a imunocompetência (GROSSMAN, 

1985). 

A família Didelphidae, que inclui marsupiais como Didelphis marsupialis e Philander 

opossum, tende a mostrar menores taxas de infestação por ácaros. Isso pode ser devido a 

várias razões: marsupiais geralmente têm comportamentos de forrageamento mais solitários e 

cobrem áreas maiores, reduzindo a densidade de indivíduos e, portanto, a transmissão de 

ectoparasitas. Além disso, os marsupiais possuem uma resposta imunológica robusta que pode 

reduzir a carga parasitária (KRASNOV et al., 2012) 

A família Echimyidae, composta por roedores como Proechimys, também apresenta 

menor prevalência de ácaros em comparação aos cricetídeos. Proechimys é frequentemente 

encontrado em ambientes menos densos e pode ter hábitos mais reclusos, diminuindo o risco 

de infestação. Estudos indicam que a estrutura social e os hábitos de nidificação dos 

equimídeos não favorecem a proliferação de ácaros tanto quanto nos cricetídeos (MORAND 

et al., 2004). 

Embora os murídeos, como Rattus rattus, sejam altamente sinantrópicos e encontrados 

frequentemente em ambientes urbanos, a diversidade de ácaros parasitando esses roedores 

tende a ser menor. Isso pode ser devido à alta intervenção humana, que controla populações 

de ectoparasitas através de medidas sanitárias. Além disso, a diversidade de habitats ocupados 

pelos murídeos é ampla, mas muitos desses habitats são menos favoráveis à proliferação de 

ácaros comparados aos habitats naturais dos cricetídeos (KRASNOV et al., 2012). 

A família Muridae não apresentou nenhum ectoparasita em presença no ambiente 

domiciliar. A família Muridae, embora a maioria dos roedores vivam em ambientes silvestres 

fazendo parte da cadeia alimentar de espécies predadoras, espécies adaptaram-se às condições 
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ambientais criadas pelo homem, onde encontram água, abrigo e alimento para sobreviver, 

sendo considerados roedores sinantrópicos e onde tem maior intervenção humana que 

controla as populações de parasitas. Esses representam o mamífero mais bem adaptado no 

planeta depois dos seres humanos. Dentro dos roedores sinantrópicos comensais temos o Mus 

musculus, Rattus rattus e Rattus norvegicus.(CARVALHO NETO; PAIM, 1986). 

Ácaros da família Laelapidae foram encontradas nas espécies Didelphis marsupialis, 

Philander opossum, Hylaeamys megacephalus, Hylaeamys sp., Neacomys paracou, Oecomys 

bicolor cf. e o Oecomys sp. A família Laelapidae foram descritos no Rio de Janeiro, Espírito 

Santos e Distrito Federal em pequenos mamíferos nas espécies Cerradomys goytaca e 

Cerradomys scotti (MARTINS; DE OLIVEIRA; DE ALMEIDA, 2020).  

Já no Amazonas foram coletados ácaros em animais das espécies Micoureus 

demerarae, Monodelphis brevicaudata, Mesomys hispidus, Proechimys guyannensis, 

Neacomys guianae, Oecomys bicolor, Oecomys bicolor, Oecomys paricola, Oryzomys 

macconnelli e Rhipidomys mastacalis (Fuenzalida-Araya et al., 2022). Estudos conduzidos 

por Abreu, 2016,no cerrado maranhense mostraram que os ácaros da família Laelapidae, com 

uma prevalência de 96,15% em roedores do gênero Oecomys. A espécie de laelapídeo foi 

encontrada associada à pelagem da cuíca, Marmosops incanus, na Mata Atlântica do Estado 

do Rio de Janeiro (MARTINS; DE OLIVEIRA; DE ALMEIDA, 2020). 

No Cerrado brasileiro, pesquisas destacam uma alta incidência de ácaros em pequenos 

mamíferos. Um estudo realizado no Parque Estadual do Prosa, em Mato Grosso do Sul, 

revelou que ácaros das famílias Laelapidae eram os ectoparasitas predominantes em espécies 

como Gracilinanus agilis, Didelphis albiventris e Rhipidomys macrurus em 100% dos 

roedores capturados (VIEIRA, 2014). 

O parasitismo por ácaros foi significativo em condições de habitat com menor grau de 

antropização como floresta e capoeira apresentaram uma presença significativa (p=0,021) em 

relação ao ambiente mais antropizado como plantio e domiciliar. Os ambientes de capoeira 

demonstram uma alta prevalência de ácaros em pequenos mamíferos. Essa alta infestação 

pode ser atribuída às características estruturais e de micro-habitat da capoeira, que 

proporcionam condições ideais para a proliferação de ácaros e a sobrevivência prolongada 

desses parasitas no ambiente (VIEIRA, 2014). 

Nas florestas, a prevalência de ácaros em pequenos mamíferos é intermediária. 

Estudos realizados na Serra da Bodoquena, Mato Grosso do Sul, mostraram uma diversidade 

significativa de ácaros parasitando roedores e marsupiais, com destaque para espécies das 

famílias Laelapidae e Macronyssidae (VIEIRA, 2014). 
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Em áreas de floresta primária na Amazônia, Oecomys bicolor e Neacomys guianae 

foram encontrados parasitados por espécies de ácaros como Gigantolaelaps amazonae e 

Laelaps crinigera, reforçando a presença de ácaros especializados em roedores arborícolas na 

região. A complexidade estrutural das florestas, com sua diversidade de nichos ecológicos, 

favorece a coexistência de múltiplas espécies de ácaros, resultando em uma infestação 

moderada a alta dependendo da densidade de hospedeiros. A complexidade estrutural das 

florestas, com sua diversidade de nichos ecológicos, favorece a coexistência de múltiplas 

espécies de ácaros, resultando em uma infestação moderada a alta dependendo da densidade 

de hospedeiros (GRAÇA et al., 2020). 

Os ambientes domiciliares mostraram a menor taxa de infestação por ácaros. Em áreas 

urbanas de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, indicaram uma prevalência reduzida de 

ácaros em pequenos mamíferos como Didelphis albiventris e Rhipidomys macrurus, 

possivelmente devido à menor densidade de hospedeiros e à maior intervenção humana que 

controla as populações de parasitas.(VIEIRA, 2014). 

Os ambientes de plantio, por outro lado, apresentaram uma menor taxa de infestação 

por ácaros em comparação com a capoeira. Essa diferença pode estar relacionada à menor 

complexidade estrutural e à aplicação de práticas agrícolas que reduzem a densidade de 

hospedeiros e a diversidade de micro-habitat, afetando negativamente a sobrevivência dos 

ácaros. Além disso, as perturbações frequentes nesses ambientes podem interferir nas 

interações ecológicas entre hospedeiros e parasitas (VIEIRA, 2014). 

A prevalência de ácaros em pequenos mamíferos silvestres, especialmente em 

roedores da ordem Rodentia em relação aos marsupiais da ordem Didelphimorphia, revela 

padrões significativos com igual p=0,001, fator de risco importante que pode ser influenciado 

por diversos fatores comportamentais, ecológicas e fisiológicas entre essas duas ordens. 

Os roedores, devido à sua alta densidade populacional, grande mobilidade e ampla 

distribuição geográfica, apresentam uma maior exposição aos ectoparasitas. Eles ocupam uma 

variedade de habitats, desde áreas florestais até ambientes antrópicos, o que aumenta suas 

chances de encontrar e hospedar ectoparasitas. Estudos realizados na Serra da Bodoquena, 

Mato Grosso do Sul, mostraram que roedores como Oecomys paricola têm uma prevalência 

significativamente maior de ácaros em comparação aos marsupiais (SILVA; VALIM; 

GRACIOLLI, 2017). 

As características fisiológicas dos roedores também podem contribuir para sua maior 

suscetibilidade ao parasitismo. Os roedores têm uma taxa metabólica elevada e produzem 

mais calor corporal, o que pode criar um microclima favorável para a proliferação de 
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ectoparasitas como ácaros. Além disso, a estrutura social e comportamental dos roedores, que 

frequentemente formam colônias ou vivem em proximidade, facilita a transmissão de 

ectoparasitas entre indivíduos (REIS, 2013). 

Em contraste, os marsupiais, apesar de também serem hospedeiros de ectoparasitas, 

geralmente apresentam uma menor prevalência de infestação. A ordem Didelphimorphia, 

como por exemplos de espécies de Didelphis albiventris e Marmosops incanus, tendem a ter 

hábitos solitários e são menos sociais em comparação aos roedores, o que pode reduzir a 

transmissão de ectoparasitas. Além disso, marsupiais possuem comportamentos específicos de 

higiene, que podem efetivamente remover ectoparasitas (REIS, 2013). 

Estudos comparativos realizados no Cerrado e na Mata Atlântica evidenciam que a 

prevalência de ectoparasitas, especialmente ácaros, é consistentemente maior em roedores do 

que em marsupiais. Em áreas de Cerrado, pesquisas apontaram que a prevalência de ácaros 

em roedores era significativamente maior devido às diferenças na ecologia comportamental e 

nas interações sociais dessas espécies (Abreu, 2016). Na Mata Atlântica, um estudo observou 

que roedores, como Nectomys squamipes, apresentavam uma maior carga de ácaros em 

comparação a marsupiais, reforçando a ideia de que as características ecológicas e 

comportamentais dos roedores aumentam sua exposição aos ectoparasitas (VIEIRA, 2014). 

Com base nos resultados das análises estatísticas sobre fatores de riscos e parasitismo 

de carrapatos, houve uma alta prevalência de carrapatos na ordem Didelphimorphia em 

comparação com a ordem Rodentia. Este fenômeno pode ser explicado por vários fatores 

ecológicos, comportamentais e biológicos. 

Os marsupiais da ordem Didelphimorphia, como o gambá Didelphis, possuem uma 

alta mobilidade e uma ampla distribuição geográfica, que contribuem para uma maior 

exposição aos carrapatos. Este estudo colabora com os resultados do presente estudo que 

apresentou a espécie Didelphis marsupialis o animal mais parasitado. Eles são encontrados 

em diversos habitats, incluindo áreas urbanas, rurais e florestais, o que aumenta suas chances 

de encontrar carrapatos que são portadores de diversos patógenos (BORŞAN et al., 2021) 

Além disso, os marsupiais frequentemente utilizam áreas de borda e ambientes 

antropizados, assim como resultado encontrado neste trabalho que teve a maior prevalência de 

parasitismo de carrapatos encontrados no ambiente domiciliar, que são locais onde a 

densidade de carrapatos pode ser elevada devido à presença de hospedeiros sinantrópicos 

(como cães e gatos) e a proximidade com áreas de vegetação que favorecem o ciclo de vida 

dos carrapatos ( QUEIROGAS, 2010). 
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A biologia dos marsupiais pode também influenciar na alta taxa de infestação. Eles 

possuem hábitos noturnos e tendem a abrigar-se em locais úmidos e escuros, que são 

condições ideais para a sobrevivência e reprodução dos carrapatos. Além disso, os marsupiais 

têm um sistema imunológico que pode permitir a coexistência com parasitas, o que facilita a 

manutenção de populações de carrapatos em seus corpos por períodos prolongado (BORŞAN 

et al., 2021). 

Estudos como o de Reis, 2013a,mostraram uma prevalência significativa de 

ectoparasitos em marsupiais comparados a roedores, com uma infestação de 56% dos 

hospedeiros capturados, sendo 82% em roedores e 44% em marsupiais. Outro estudo 

realizado por Oliveira et al., 2007, em Santa Catarina revelou uma alta prevalência de 

carrapatos em Didelphis aurita, com índices de infestação variando significativamente entre 

diferentes populações insulares e continentais. 

Esses resultados destacam que a interação entre carrapatos e marsupiais é complexa e 

influenciada por múltiplos fatores ecológicos e comportamentais. A alta prevalência de 

carrapatos em Didelphimorphia pode ser vista como uma consequência da sua ecologia, 

comportamento e biologia específica, que favorecem a exposição e a manutenção de 

carrapatos em comparação com os roedores da ordem Rodentia. Contribuindo assim com o 

resultado do presente trabalho, que destaca que nenhum animal silvestre apresentou infestação 

concomitante por ácaros e carrapatos, ou seja, tipo de parasitas como ácaros tem 

predominância pela ordem Rodentia e carrapatos pela ordem Didelphimorphia.  

Para inferirmos sobre o impacto do nível de antropização sobre a prevalência de 

carrapatos, seria importante a obtenção de animais silvestres da mesma espécie ou pelo menos 

do mesmo gênero nos diferentes habitats. No entanto, percebe-se uma variação das espécies 

em função dos locais de coleta característica de aspectos ecológicos e biológicos das espécies 

de roedores e marsupiais. Tendo este ponto em consideração, não observamos interferência do 

habitat (capoeira, domiciliar, floresta e plantio) sobre a prevalência de carrapatos (6,7%) e 

ectoparasitas (21,2%). Mesmo agrupando os habitas em dois grupos, mais antropizado 

(domiciliar e plantio) com 8,1% e menos antropizado (floresta e capoeira) com 6,4%, não foi 

possível verificar qualquer diferença estatística. Deste modo, optou-se por avaliar os presentes 

em todos os ambientes.  

A prevalência de carrapatos em animais silvestres foi de 6,7%, inferior à encontrada no 

trabalho realizado nos Estados do Mato Grosso e Pará, Bioma Amazônico com 28,6% (Soares 

et al., 2015b). Estudos no brasil.  No Pantanal uma ocorrência de carrapatos de 78% 

associados a animais silvestres (Bechara et al., 2000). No Rio de Janeiro apresentou uma 
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prevalência de 24,3% de mamíferos silvestres parasitados por adultos, ninfas e larvas de 

carrapatos (Luz et al., 2018). Na República da Korea teve uma prevalência de 33,1% (KIM et 

al., 2014).  

Além disso, a intensidade média de infestação de Amblyomma humerale foi a mais alta 

entre as espécies identificadas, com 3.6 carrapatos por animal infestado. Este dado é 

consistente com os resultados obtidos por (Amaral, 2008), que relatou uma alta intensidade de 

infestação por Amblyomma em áreas de floresta densa devido à sua adaptação a esses 

ambientes. 

A baixa prevalência de Ornithodoros mimon e Amblyomma coelebs pode ser atribuída 

à menor adaptação dessas espécies aos ecótones presentes no Assentamento Rio Pardo. 

Conforme apontado por (Soares, 2013), a distribuição de carrapatos é altamente dependente 

da disponibilidade de hospedeiros específicos e das condições microclimáticas do ambiente.  

A abundância média de Ixodes luciae foi a menor entre as espécies identificadas, o que 

pode indicar uma baixa taxa de reprodução ou uma alta mortalidade nessa região. Estudos 

realizados por (REIS, 2013) sugerem que fatores como umidade e temperatura influenciam 

diretamente na sobrevivência e na reprodução de Ixodes, justificando a baixa abundância 

observada. 

A maioria dos carrapatos foram encontrados no estágio imaturo. Carrapatos imaturos 

parasitam pequenos mamíferos e apresentam grande plasticidade adaptativa, incluindo várias 

espécies de pequenos mamíferos não voadores (Nava; Guglielmone, 2013). No presente 

estudo, houve uma prevalência com dois períodos de sazonalidade, apresentando maiores 

taxas no mês de julho (período seco). A sazonalidade pode influenciar os padrões 

populacionais de indivíduos, principalmente imaturos, que acabam aumentando devido à 

eclosão dos ovos afetada por altas temperaturas (Labruna; Terassini; Camargo, 2009). Em 

relação ao sexo do hospedeiro, apresentou uma pequena diferença na prevalência de machos 

em relação as fêmeas, assim como descrito no trabalho com mamíferos não voadores no Mato 

Grosso, Mendonça et al., 2020, sugerindo maior frequência de deslocamento e contato com 

outros indivíduos, pois realiza atividades competitivas ou reprodutivas ou até mesmo pode ser 

aliado aos hormônios esteroides (como a testosterona) que causam imunossupressão, 

aumentar a suscetibilidade ao parasitismo (ROBERTS et al., 2007). 

No presente trabalho foram encontrados carrapatos da espécie Amblyomma humerale 

apresentando o hospedeiro Didelphis marsupialis, fato encontrado também nos Estados de 

Rondônia (Labruna et al., 2002) e Pará (Soares et al., 2015b), além de animais como 
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tamanduá-bandeira (C. didactylus), lagartos Plica plica (L.) e Plica umbra (L Kentropyx 

calcarata Spix) (Labruna et al., 2002), lagartos foram também padrões de parasitismo 

encontrados na Amazônia Central (Dantas-Torres et al., 2022a) e Rondônia (U. superciliosus) 

(Zimmermann et al., 2018) 

Tatus também foram descritos como hospedeiro da espécie Amblyomma humerale na 

Mata Atlântica (Dasypus novemcinctus) e jabuti-de-patas-amarela (Chelonoidis denticulatus) 

(Martins et al., 2014), jabutis na Bolívia (Robbins., 2003) e Espírito Santo (Acosta et al., 

2016), capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) em Rio Branco, Acre (Gruhn et al., 2019), 

pássaros no Canadá (Morshed et al., 2005) e no estado do Pará (Ogrzewalska; Uezu; Labruna, 

2010). O presente estudo relata também o parasitismo por Amblyomma humerale em animais 

hospedeiro das espécies Philander opossum e Marmosa demerarae, fato este descrito pela 

primeira vez na literatura. 

 A espécie Ornithodoros mimon foi registrada com padrões de parasitismo em 

Didelphis marsupialis, fato encontrado também em marsupial do mesmo gênero, porém com 

espécie diferente, Didelphis albiventris Lund na Argentina (Tarragona et al., 2022), Natal, Rio 

Grande do Norte (Labruna et al., 2014; Lopes et al., 2018) e Mato Grosso do Sul, além de 

espécies Gracilinanus agilis, Thylamys macrurus e o Rhipidomys macrurus no Mato Grosso 

(SPONCHIADO et al., 2015).  

Ornithodoros mimon foram encontrados em morcego no Pantanal (Artibeus 

planirostris, Platyrrhinus lineatus, Phyllostomus hastatus, Mimon crenulatum e Noctilio 

albiventris) (Muñoz-Leal et al., 2016). Também descritos em pássaros em Mato Grosso 

(Ramos et al., 2015) e na Argentina (Flores et al., 2023) e em cavernas e casas de humanos, 

no Ceará (Jorge et al., 2022), São Paulo (Landulfo et al., 2012), Rio de Janeiro, Minas Gerais, 

Goiás, Pernambuco, Rio Grande do Norte (Dantas-Torres et al., 2022b). O presente artigo 

descreve também pela primeira vez o parasitismo entre Ornithodoros mimon e o hospedeiro 

da espécie Didelphis marsupialis.  

Amblyomma coelebs foi encontrada parasitando a espécie Philander opossum, fato 

descrito também em marsupiais Didelphis sp no Paraná (Santos et al., 2020), Didelphis aurita 

em Minas Gerais e Argentina (Lamattina et al., 2018; SARAIVA et al., 2012), Didelphis 

albiventris (Sponchiado et al., 2015) e Didelphis marsupialis no Mato Grosso, além de 

roedores (Dasyprocta azarae e Neacomys spinosus) (Witter et al., 2016), R. macrurus e T. 

fosteri em Mato Grosso do Sul (SPONCHIADO et al., 2015).  

Espécie Amblyomma coelebs foi encontrada também em tatus das espécies (Dasypus 

beniensis) no Amazonas e Rondônia (Da Costa et al., 2022) e (Dasypus novemcinctus), além 
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de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) também em Rondônia (Martins et al., 2014), antas 

(Tapirus terrestres) em São Paulo (Martins et al., 2010) e pássaros em São Paulo, Costa Rica, 

Bahia e Amazônia Brasileira (Ogrzewalska et al., 2015;Ogrzewalska et al., 2009; Rocha et al., 

2021; Ogrzewalska; Uezu; Labruna, 2010), bovinos (Bos taurus Linnaeus) no Equador 

(Enríquez et al., 2020), em cães (C.familiaris) em Belize, América Central (Polsomboon et 

al., 2022), coatis (Nasua nasua) no Paraná e Pará (Magalhães-Matos et al., 2022; Soares et al., 

2015a), além de Tayassu pecari e Cuniculus paca ainda no Pará.  

Casos da espécie Amblyomma coelebs em vida livre na fauna no Amazonas (Gianizella 

et al., 2018), Mato Grosso do Sul (Higa et al., 2020; Garcia et al., 2022), Rondônia (Labruna 

et al., 2004),  São Paulo (Silveira et al., 2015)  e Costa Rica(Montenegro et al., 2021) 

Apresenta-se também como um potencial vetor de patógeno em humanos como descrito em 

Mato grosso do Sul (Garcia et al., 2015), na Floresta Atlântica (Suzin et al., 2022)  (Nogueira 

et al., 2022), na Argentina (Saracho-Bottero et al., 2018), no Paraguai (Ogrzewalska et al., 

2014), Rio Grande do Sul com história de viagem para o Pará (Souza et al., 2022), no Japão 

com viagem pregressa para Costa Rica (Ito et al., 2018), nos Estados Unidos com histórico de 

viagem para América  (Molaei; Mertins; Stafford, 2020).Diante desses resultados, descreve-se 

pela primeira vez a associação carrapato-hospedeiro entre Amblyomma coelebs e o marsupial 

da espécie Philander opossum. 

Nesta pesquisa foram descritos carrapatos do tipo Ixodes luciae em hospedeiro da 

espécie Didelphis marsupialis, fato também ocorrido no Acre, Colômbia e Panamá (Tojal et 

al., 2021) (Wells et al., 1981; Bermúdez C.; Miranda C.; Smith C., 2010). Outros hospedeiros 

também foram citados na literatura como os marsupiais Marmosa murina (Luz et al., 2013) 

no Pará, Philander opossum no Pará e Mato Grosso (Luz et al., 2013; Witter et al., 2016), 

Dasyprocta punctata na Colômbia (Ortíz-Giraldo et al., 2021), Didelphis albiventris e 

Cuniculus paca na Bolívia (Fonseca, 1959). Encontrados também em uma coleção de 

carrapatos no Amazonas (Gianizella et al., 2018) 

Nesse estudo foram descritos, larvas de Amblyomma sp parasitando hospedeiros do tipo 

Didelphis marsupialis, fato encontrado em Mato Grosso, além de parasitismo de ninfas de 

Amblyomma cajennense, Amblyomma coelebs, Amblyomma scalpturatum e Amblyomma 

humerale na mesma espécie de marsupial (De Mendonça et al., 2020). Ninfas de Amblyomma 

humerale parasitando também Didelphis marsupialis em Rodônia (Labruna et al., 2002). No 

presente estudo foram descritos, larvas de Amblyomma sp parasitando hospedeiros do tipo 

Proechimys sp., parasitismo também encontrado em roedor da espécie Proechimys roberti 

(De Mendonça et al., 2020). Larvas e ninfas A. cajennense foram encontradas parasitando 
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Proechimys iheringi em São Paulo(Bossi; Linhares; Bergallo, 2002). Amblyomma sp. também 

foram descritas em Monodelphis domestica no Maranhão(Barros-Battesti et al., 1998). Porém 

não foi encontrado na literatura sobre parasitismo de larvas de Amblyomma sp em Hylaeamys 

megacephalus, neste caso descrito pela primeira vez no presente artigo. 
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7 CONCLUSÃO 

 

 

 

A taxa de captura dos animais foi mais prevalente na ordem rodentia. A Capoeira apresentou 

a maior diversidade de animais. Fatores como menor antropização, ordem didelphimorphia e 

a família Cricetidae apresentaram uma presença significativa de ácaros.  Diante das análises 

de carrapatos, houve uma prevalência em relação a ordem didelphimorphia. A espécie de 

carrapatos mais prevalente foi Amblyomma sp. O estudo trouxe resultados inéditos sobre a 

fauna de carrapatos no Norte do Brasil, bem como as relações parasita-hospedeiro. Este 

estudo fornece uma base sólida para futuras pesquisas e estratégias sobre ações de saúde 

pública, visando à prevenção de zoonoses e à proteção da fauna silvestre de conservação na 

Amazônia Central. 
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